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PARLAMENTO 
Gamara dos deputados 

Na sèssSo da 4, continuou a discusaSo da 
lei de força naval para 18S3—1884. 

O  Br. EfiGragnolIe Xaunay ex- 
tranha a ausência do miniatro da marinha, 
quo, não sendo sonador, nSo tsin a deaculpíi 
de éstar occupado no stíaado, o, portanto, 
falta ao seu dereri deixando de vir satisfa- 
fazer as duvidas apresentadas pala opposi- 
ç&o. 

Isto mostra a coasoiencia de n&o estar pre- 
parado, ou, pelo menos, Industriado para tal 
fim. Neste ponto o actual ministro é dig^no 
continuador do passado, que era também ho- 
mem perfeitamente alheio' aos negócios da 
aua pasta. 

Traia da administrarão passada. 
O sr. Meira da Vaaconcelloa parece 

}er obedecido a um plano : fazer cousas gran- 
diosas e gastar dinheiro a valer. 

Toda a saa auuia era dar baixa aos navioa, 
ainda que fossem prestáveis a fazer construir 
outros. 

Nüo su importava com as trístes oírcums- 
tancias financeiras que nos desvendou o seu 
collega da fazenda. 

Pratendeu aaaignalar o sou poder pela 
grandiosidade das dospezaa. Cortava largo e 
com gosto. 

Incluo na força prompta para todas as 
emergências navios que estão em fabrico, por 
exemplo a Iniciadora, que até só tem a ca- 
verna mestra. 

Kssa baixa dada a vasos da guerra subio a 
proporçõus sérias. 

No encouraçado Brazil, por exemplo, só 
faltavam caldeiras. Pois bem, foi declarado 
inser vivei.    , 

A Mago precisava do raparaçOes no valor 
de 20:00 '$00a, inservivel. 

A Vtíití de Oliveira que ha dous annos 
oonsuroio 140;000$OOí) de reparos, inservivel. 

O Soni/acio que a casa Raia & C quiz 
comprar por 80;00l)$000, inservivel. E por- 
que o sr. Meira n9o aceitou essa proposta, 
em voz de transformar a'juelle transporte era 
pontão ? 

S. ex. pensava que não pede haver bons 
ministros sem gastar muito. Cortava a barba 
longa da nação. (Riso.) 

Os seus planos eram todos agigantados e 
deviam assustal-o a si mesmo. (Riso). Nao 
que quiz fazer da fabrica de Ypanema o es- 
tabelecimento central da producçSo de ferro 
do paiz ? 

Senhoros, diz o orador, Ypanema dá ópti- 
mo ferro, ó incontestável, tão bom como o da 
Suécia, mas essa não é uma questSo isolada. 
A' ella se prende a do combustível. Onde ir 
bliscal-o, essó"eléménto*mdÍBpen3avelf 

A esta respeito faz largas conaideraçSas 
sobre a constituição geológica do Brazil, 
mostrando que, se no nosso solo ha uma 
grande camada carbonifera, não quer isto 
dizer que tenhamos a houiUe, o carvão apro- 
veitável por exeellencia. 

Dessa confuzao resultou já e tem resultado 
cruéis desenganos. A nossa camada carboní- 
fera contém era mistura ou es trai ificadara en- 
te lignito e anthraciío, carvões pobres, de 
maneira que se ha trechos de óptimo com- 
bustível, outros - são causa de decepçSo. As 
minas do Arroyo dos Ratos trouxeram desen- 
ganos qua se hão de reproduzir em muitos do 
Brazil. 

A kouille é anthracito empregado de subs- 
tancias betuminosas. O residuo da sua com- 
bustão em recipiente fechado produz o coke 
Que fazer ? Não temos ou ainda nSo achamos 
aquelles commodos que dão tamanha riqueza 
ao Cornouaillea inglez. 

Antes de qualquer medida, em grande, em 
Ypanema, convém estudar a sério eata pre- 
liminar. Mas, o sr. Meira de nada indagou. 
0qu6'8, ex. quiz foi traçar planos assombro- 
sos. Pouco se lha dava que o dinheiro do 
povo fosse gasto cora regra e proveito ou 
não. 

O orador cita vários factos que demons- 
tram os vícios arraigados na administração 
da marinha. O sr, Meira tinha meios de 
combatel-031  O actual ministro  os tem ? 

NSo ; póia oram e s3o ministros da passagem, 
sem bases previamente assentas para dirigi- 
rem um syatema qualquer,do reformas. 

Não faz,-questão do miaistros cora farda. 
Venham paisanos, mas que tenham hábitos 
de administração, tenham, um nome feito, 
mostrem os seus antecedentes, não se tornem 
manequins nas mãos dos seus auxiliares e of- 
ãciaes de gabinete. (Apartes). 

A lei que rege a mariuha em disciplina e 
costumes é do 1796. Basta enunciar simples- 
mente esta data. 

O orador denuncia os abusos era globo, 
mas está prompto a citar os factos. 

O SR. Ar^DRjiDE FiauBiBA.;— Eu os ci- 
tarei. 

O SR. EsoR&ONOLLE TAOKAY consídera que 
os abusos estão travados por tal modo que 
para fazer reformas uteia, conviria logo do 
começo impedir qua assumissem a direcção 
de pastas tão espeoiaes homens que ' as con- 
quistam á sombra dos pequenos interesses da 
politica. (Apartes). 

Pitt, exclama o orador, respondendo a arâ 
aparte, ora paisano. Do corto, mas Pitt sor- 
ve de pararollo a ossos nossos administrado- 
res, como tanlos temos tido na marinha o 
guerra? 

O mesmo sr.MeiraVnsconcollos dispensará 
estadufeza. (Riso.) 

Depois do outras considerações taxa o ac- 
tual ministro de immodesto^ pois s. ex. acre- 
dita que sd para bem servir a armada foi le- 
vado a fazer abandono das suas ideas da mo- 
cidade. A marinha nada pedío a s. ex., pois 
nem sequer o conhecia. 

Esta discussão fica adiada pela hora. 

Seguiu-se a discussão da interpellaçSo do 
sr. Barão da Leopoldina ao sr. ministro da 
agricultura sobre a estrada do ferro da Leo- 
poldina. 

O «ir. Barfio.da IL.eopoldtna diz 
—quo foi obrigado a transformar um inter- 
pellação o seu simples requerimento do in- 
formação, por não ter outro meio do vencer 
o propósito da maioria de fechar a porta ás 
urgências. 

Não é a primeira vez qne se dirige ao mi- 
nistério da agricultura sobro O objectivo da 
sua intei pellação; no anno passado deu-se a 
easo trabalho e alimentou esperança de sor 
attendido pelo governo. 

Quer saber em que estado flcou o accordo 
para se estabelecer o trafego mutuo entre as 
estradas de D. Püdro II e Leopoldina ; assim 
como a opinião do governo sobro a resolução 
qne tem de tomar a respeito. 

A necessidade do trafogo mutuo dispensa 
juatiflcação. Ignora .donde parta o embaraço 
a este dosidaratam, mas tom ouvido que par- 
te da administração da estrada de Podro II. 

Mostra qual o futuro da estrada Leopol- 
dina, que já está ligada á estrada do alto 
Muriabé. 

Desenvolve a conveniência de fazer o go- 
verno descer a ronda da estrada de ferro 
D. Pedro II até produzir somente o respectivo 
juro que paga na Inglaterra, porque esta es- 
trada não foi tomada pelo governo como 
meio de renda para o Estado. 

Censura o ramal construído para Ouro 
Preto, na importância de 3,000;0[)0$, quan- 
do dentro do pouco tempo ura ramal da 
estrada Leopoldina se ira encontrar com 
aquelle. 

O Bv. Mlalstro da Agricultu- 
ra respondo á interpellação—que as vanta- 
gens do trafego mutuo entre as estradas do 
ferro D. Pedro II e da Leopoldina são intuiti- 
vas, e, portanto, não é da crer que a admi- 
nistração da de D. Pedro II se tivesse descui- 
dado deste importante assumpto. 

Apresenta os pontos que ]tem difflcultado 
aiô hoje o accordo projectado. 

Informa quo trata-se dô realizar o accordo. 
O ai', i^oares, applaudindo a res- 

posta do ministro, invoca de s. oxe. que não 
deixe' por mais tempo sem soluçSo o trafego 
mutuo enire as duas estradas, porque a es- 
trada da Leopoldina nao pôde intorpür a sua 
vontade visto ser unia estrada subvencio- 
nada ; que o governo pede obrigal-a a cum- 
prir com os seus deveres. 
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Lê-sé no expediente iim oflloío do ministé- 
rio da fazenda, prestando as informações so- 
licitadas sobra se foi aberto na thesouraria 
de fazenda do   Coará o credito'da 400:000$ 
Íiara a construcção de utn açude, o sobre se 
oram expedidas ordensao thesouro nacional 

para novas despezas com a inspectoria da 
illuminação da corte. 

O Hf. Correia pede que este ofBcio 
seja publicado no Diifi-io Oljicial, ' o louva o 
sr,.presidente do conselho pelo propósito am 
que parece estar de executar seu programraa 
na parte fiscal. 

Este ofilcio dá esperança ao orador da que 
será bem recebido o requerimento que ' vaa 
sujeitar ao senado. 

O nobre ei-rainistro da agricultura, por 
acto de 10. de Maio sobre 'flscálisação de em- 
prezas de estradas do forroj creou empregos, 
marcou-lhes vencimentos, por simples arbí- 
trio do governo. 

(Lê alguns artigos das instrucções.) 
Não carece repetir o que tem dito para 

condemnar abusos semelhantes. 
Não é possível qua este decreto seja execu- 

tado seni que soja annullado o poder legisla- 
tivo. Crê poder aflirmar que o nobre minis- 
tro dafazenda não mandará fazer estas des- 
pezas, como não mandou executar outros ac- 
tos de idêntica naturOza. Nesta persuasão 
manda á mesa um requerimento de pedido 
de informações. 

Vera á meaa O seguinte requerimento : 
( Requeiro que, pelo ministério da fazen- 

da, se peça ao governo a seguinte informa- 
ção : se o mesmo ministério deu ordem para 
que se tornassem efectivos os vencimeotos 
de que trata a tabeliã que acompanha o re- 
gulamento approvado pelo decreto n. 3,947 
de 19 do mez findo.—.l/n«oaí Francitco Cor- 
rêa.» 

E' apoiado o posto em discussão, a qual 
fica adiada por haver podido a palavra o sr. 
Henrique d'Avila. 

Entra om 2* discussão a proposta do gover- 
no, convertida um projecto de lei pala câma- 
ra dos deputados, abrindo ao governo, pelo 
ministério da guerra, um credito supplomen- 
tar de 192:722$67(i para occorrer ao paga- 
mento das dividas de exercícios findos. 

O BI". Corrâa dirige ao ministro da 
guerra as seguintes perguntas. 

A 1* é se s. ex. está inteiramente trauquil- 
lo acerca da sua reeleição. 

A 2' é se não ha razão para esperar que, 
com a entrada do nobre ex-ministro para o 
actual gabinete, não figurará no programma 
deste' a localiaação do elemento servil. 

A 3" é se pretende dar andamento às emen- 
das do senado á proposição da outra câmara 
sobre o estado maior de 2* classe. 

A 4* qiial a despeza feita pulo ministério 
da guerra com a remessa de tropa para apro- 
vincia do Paraná. 

A ultima se s. ex. está disposto a imitar 
os seus antecessores fazendo ossa despeza 
meramente para exemplo. 

O »!*. Ministro da Guerra res- 
ponde ao nobre senador pelo Paraná ; mas 
não foi possível ouvir a s. ex. se não nos 
pontos em que tomou perante o paiz o O se- 
nado o solemne compromisso de empregar o 
maior cuida<lo, sompro quo se tratar de dis- 
pêndio do dinheiros públicos, em proceder de 
inodo que não tenha occasião do incorrer em 
censuras como as que acabou o nobre sonador 
da -fazer. 

Quanto á necessidade da quantia pedida, 
observa qua a coramissão do senado, quo exa- 
minou esta proposta, attendendo á natureza 
da despeza para que foi aberto o credito de 
que trata a presente proposta, foi de parecer 
que ella soja approvada. Não ha, com oifeito, 
duvida que o Estado deve aos indivíduos, 
oonatanttís da relação que acompanhou a pro- 
posta, a importância tÉ) credito quo se soli- 
cita. 

S»guio-so em 3* discussão o credito sup- 
plementar do33l:00OJ aberto ao ministério 
da guerra para occorrer ás despezas das ru- 
bricas—Corpo de saúdo o hospítaos o outras 
do exercício de 1831—82. 

O ar> Correia pergunta ao ministro 

18Td. B' prasiao itbar qne, BO U da») oriaDgis dai- 
■anm da eiiillr tolei de find» o sano e o di» in- 
dlMdopK»» partilha d» fortana, BBtft Saarl DM 
mtsi da V""*i qna a raf aitírd ignalmasta eotia 
%% «■... 

«Promovar a aeijlo da—ama coaidaaala fastl^ 
oaaM vigia.» .   . „ .   , 

Vm lorriio da iiprtiitii indaflnlvel aaiomon BOI 
labioa do moco. 

- Vamoi, mnrnaroa oils, deaididamoata o aeaao 
Saa é um granda maitrsi iadiaoa-ma uma boa pia- 

ikl... Eia-ma poiinldor da om ••gisdo qoa vala 
dM* milhOai aaliMiitai e einoosata mil íraneoa I 
B'ama boa aamma, palavrada honrai... Ahl ar. 
eitHoaalrallaa! eomo parasa qaa dariam lar einso 
a partilhar a pastai, an qnero a minha, fatia. Creio 
qaa s ganhai iwm 1 O homam, qasa qaar qaa alie 
•tjai maitaa vaiai, nla anaoDtrBaa vida laaBa ama 
oeeaiiio da faiar fartoaa. O qaa nlo tira partido 
dMift cniea oMaailo. i um talo D indigao da for- 
tiiBa I Nlo aarai an ewa tolo I Tenho a ocoasila e 
jaro qaa «tia nto ma ha da aioapart 

Ranaia a* aotaa qaa aaabava da lar, oa anta* da 
raltr, mattaa-** B'ama eartairaqaa aitaraamoima 
da'aasratiria • eontinaoa s 

—AsoraipraaiaepOr 01 arinaaaaam lagar «a- 
nra... Mioguam laba a qoa poda adoateMF. . 

Coma ea olhoa paloa mavaii ^aa gaãrBaeiaa o 
aangablnata. 

—.Oada fisarto alia* malagarintidoBl diiia alia. 
Dapala da am momaato da radaxlo,  asoraaoan- 

too ' —NIo hm praaia... von gaardal-oa pniviaariaman- 
ta namiaha bibliathaea... Uiii  tarda  paaiaraiam 
nardaL-oi malhar. t-        , 
- —Tomando aatSo nma sadaira am qaa aabia. eol- 
lowa a «aitaira aa pratolairm «aii alu do mo»al 
ana aoabavada Isdioar. a oada baviaaapaida jor- 
aaaa à da broahnrai aatra ea qnaaa a maitaa. . - - 

Mã«ariada, o aèeoadíijo proviaoijo «ra «soi^IaB- 
ta. narqaa a «apaaaa auaada da pi qaa eobria ea 
ZLna damaoitrava. lapanbnBdaaUmeBta qaa. a 
uSTda pir ordem aaata oahea ale paaaava pdb M- 
fcZIj» ■isnaia. A bibliothaoafel feehate • aehav* 
Sfiíiaaíaíaakai'»'»;.    ;. ._; „_l.-i: '^ 

pasD, qaanio aotmpaiaha da aato-oamaratinio dom 
violanoia. 

0 moço eaoatan. 
—E'aqui mBsmo qua tonaram..- mnrmoroa etUi 

aom nma amoflo qaa nlo aatava iaanta do tarror. 
Qaam polart vir M tlosado f... 

A oimpainha tlaio da DOVO, maa daata vaz o aor- 
dlo foi posado traa'Taies, «aparadas por am oarto 
iotarvaílo. . 

K raga aavada na fronte do dono do quarto disai- 
pon-aa a o sorriao voltoa-lha aoa labioa. 

—E' Ostavia, diuo ella,  o  elU  soffrs   doa nar- 
"■'•■■ O modo da aanaoaiar a» 6 prova evidente... O ne- 
goeio vai flsar quente t Cuidado asm a bomba I Pe- 
liimente, nlo tanho moio da oaratsa. 

Abalada da novo por mio fabril, a campainha 
ameaçava qnebrar-se. 

O mago sahia do soa gabinete, atravaaaoa aaate- 
oamara aabrin a porta ^aa diva para o patamar. 

Uma molhar alta e delgada, trajando elegante 
vestido da aeda preta e miata de valindil gaarnaei- 
do da pelle da marta labaliaa, e roílo osoolto por 
am Tso aapetio, entrou no qaarto nomo unta trom- 
ba d*BgDa. ... 

O paraonegem, aojo nome ainda ignoramoi, fe- 
ohao a porta e eielamea eon arde espanto: 

—Oh I ia la T 
A liaitapatoa. 
—Como diieit raepondea ella em vo* agada qne 

a oelera faii» tremer. Sabes qaa eatis fiaando admi- 
rável, man oaro, mes nada tsns de eagrafiado I Dia- 
■eite qne haviamei de nos encontrar hoBtea i Boite 
no cale da Ranaiuance, nm qaarlo depois da meia 
noite! Baparo ati ama hora e nada da Haõrieio | 
Panaaí aa: entendi mal! Voa para minha essa. 
Qaal Haariaio \ Volto ao oafê da itanaiasanoe. Ea- 
tava faehado I Torao i eaaa. Salidlo. eadn vai maia 
abéelnUI Passo a noite eoaanltaadoaa oartaaare- 
patíado t B* apenas ama demora... Hanrimo ha da 
vir I. Fni bem tela; hoimi men «are f_. Raia e dia. 
Hiunem appareea I Cerre para eqai eeme nma doa- 
da I Cemaçaa per deixar-me tocar aaaaptíabadn- 
raBta triBtoaaiaataa; oflBalTaeelrasta abrir, di- 
Mado-ae mnitetranqnillamanta:  Ohtéetat  N(a 

da guerra ao osta á a quantia precisa para os 
serviços de que se trata, visto como o que pa-. 
recia necessário em Agosto do anão passado é 
possivel que não <\ seja agora. 

Nota que as verbas estão englobadas, da 
modo a nao saber-so A todas as despesas estão 
regularmente feitas. 

A aiialyso deste credito ha do cada vez 
convencer mais o sonado do acerto com que so 
enunciou o nobre presidente do conselho : se 
não se dar outra interpretação i- politica que 
deu lugar a ostes créditos, não é possivel pro- 
ver-se onde irá parar a situação. 

Ajestô respeito occorre desde já uma per- 
gunta essencial; isto ó, se as despejas exce- 
dentes dos créditos abertos por lei foram logo 
pagas; ou se o pagamento ficou dependendo 
de decretaçio do corpb legislativo. 

Acha insuficientes os documentos apresen 
tados com justificativos da proposta do govar 
no,  pelo que está disposto a votar contra a 
proposta. 

O sr. Ministro <la Guerra diz que 
é possivel que as quantias pedidas não sejam 
siifflciontos, porisso que segundo informações 
que tom, essas despezas ià se elevara a som- 
mas superiores, desde a data da proposta até 
agora. 

O ar. «Junqueira diz que a razão 
principal desses pedidos do créditos aupple- 
mentarcs está era que os orçamentos não ex.- 
primem a verdade, e são organisados como 
contas de chegar. 

A verdade dos orçamentos nSo consiste em 
o governo gastar sJmeote as quantias vota- 
das : consisto também om o parlamento, sob in- 
forinaçües dos ministros, votar verbas suíSci- 
eotos para dotação dos serviços públicos. 

Quer peias ao governo na abertura dos cré- 
ditos que importam annullaçües dos orçamen- 
tos ; mas quando houver algum credito justi- 
ficado,quer que seja ello verdadeiro e exacto. 

Se não houver embaraço o dilflculdado era 
abrir o governo créditos; ao continuar-se nas 
câmaras a cortar a esmo nos orçamentos das 
repartiçSes militares, desorganisando-so os 
serviços, como se faz desde 1$7H, então tudo 
irá mal. O parlamento terá O papel de mosca 
de coche, quo suppSe guiar, quando nada in- 
fluo- 

Faz outras consideraçSes e insiste no adia- 
mento. 

ti Hr. AlTonao Celso combate o adia- 
mento. 

O adiamento lembrado pelo nobre senador 
virá provocar queixas do credores do minis- 
tério da guerra, iguaes ás do que tem conhe- 
cimento o senado de credores de outros mi- 
nistérios, que se acham no desembolso do que 
lhes é devido por falta de credito opportu- 
□ a menti» votado. 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE  S. PAULO 

Campinas.—Escrevem nos desta cida- 
de o seguinte : 

< Por occasião de se proceder a eleição da 
mesa administrativa da Irmandade da Mise- 
ricórdia, estando presente grande numero de 
irmãos e bem assim o exm. sr. bispo do Ceará 
(que veio á esta cidade esprossamento para 
esse Sm) ; deram-si; dous succossos importan- 
tes que merecem ser registrados pela im- 
prensa : 

< O sr. dr. Valentim Lopes na qualidade 
de provedor interino o presidente da assem- 
bléa, depois da leitura do relatório apresen- 
tado pelo exm. bispo do Geará, por occasião 
de resignar os poderes de que se achava re- 
vestido,fez também o seu relatório e concluiu 
com um brilhante improviso fazendo o 
elogio do mesmo sr. bispo, como fundador áO 
importante liospital do caridade desta cidade 
e do asylo destinado a educação de meninas 
pobres, concluiu propondo que a irmandade 
mandasse cinzelar em marmoro o busto do 
tão illustro e virtuoso sacerdote, collocando 
em um pedestal em frente ao edificio. 

« hJsta indicação foi unanimemente appro- 
vada com grande satisfação de todos. 

« Em seguida tomou  a palavra o sr. dr. 

dfl noa rir nm'paaso. Ah I que mixórdia I Batio 
nlo fallsa í Nua raapandaa I 

—FalUr?.. Rsaponderí... disse riado-te aquel- 
le. qaa oavimos obamsr Maarioio. Mas ta nlo me 
dl) tempo para iiio. Ta estráaa por uma saana de 
cíumai e o teu monologo impeda-ma da dizer ama 
oniea palavra. Pois bam, nSo, sa DSO esperava outra 
• tenho muito piaier em ver-te... 

—Daváraa? 
—Palavra de honra, maa a toa vielta matinal i 

intempaativB... 
—Eatiopor qneí 
^'orqae á prsoiao que en vi ao jornal levar ori- 

glaaea. Bam aabosqueson uma aapeaie de repor- 
ter. 

—Nto ha de ser iaao qne te ha de dor am» renda 
de trinta mil francos. 

^Por eerto, maa emQm i preeiae viver, nSo é ae- 
aimf 

A maga tinha entrado para o gabinete.' 
—Fogo e lua I exclamou ella; ta então trabalhas- 

te esta manUt 
Manrieio apegoa a lâmpada, abria aa eortinaa • 

rasponden ; 
—Nlo BÚ esta manhS, minha querida, mas gran- 

de parte da noite..-   Trabalhei aomo nm negro. 
—Enllo foi para rabíeoar qne aiqaeceite da mimi 
—Mas en nio e«qaoBÍ-me ds ti... 
—Ora, mnito obrigada; essa aloeitl mf 1 Bntio 

nto devias ir bnsear-me, depois do etpeetaenlo, BO 
oaté Ranaisaaneaf ' 

—NIO) porqne estavas nu espeotaenlo Mm o'eoB- 
dal 

—Ablmaaelleeahia <s OBM boroa. Ptaeiaava 
apreieater-ie n'nm baila offisíal... 

—Ea nlo aabia qna ella tinha de aahir. 
—Esse é nm máo pratszto. Nada obatava'B qo* 

fossai.assim maimo. 
^DIs da uma veiqne qnarcBterraafaia alafhl* 

lomosmüa BÍieo. 
—Mia qaero tar rail«, maa ato ^narã ^ M/le^ 

ça«asparar. . ■'  '.■■,.- 
Hanrieio aBeolhen ee hembraa. 
—Se tivesses tomado o ineammodo 4e vir aqaíí 

tep-m^hiha aaeontrado, repllean ellã- 

Francisco A. Pereira -Lima, díitinctó mádioo     ' ':M 
residente eiitro nda u'ei-rapreMirtwiiiiVid»''^'-'^^-i 
nãíjao 8-^em-phrá?eB"élòqiíenteaíí-*éníhâlÍBi- ■^'^■'■M 
ticas fez um brilhante diséúriiói-ém-Iiqnia-do'' l''''" ÍÉ 
inclyto' fundador -desse '%stab'8Í(»oltnâttò'-'/dâ':"."" "^ÍJ^ 
caridade, o virtuoso bispo do OéâráVdinódD ■: :'V\'S 
que aos grandes homens as hõnraí(%ünci;íilp'-' ■ '■;% 
demais eque Campinas devia tituitó'a'efl'ao Íl-' . 'íi 
lustro varão o que olle lhe devíã'áÍacora'gta-' ■' .'■^'■"■^ 
tidSo por favores que lhe havia prestado'; qoO'' ■ ■" '."{ft 
desejando manifestar seu recoQhéoiniQÍifo''BÍn-' '^j 
cero a tão illustre sacerdote, dBidimniiói^lho ■■ ^ ■. '' 
uma homenagem que\perpétuáãs&''8e4'''r6l»- '-.'i 
nheciraento é do poro de Campinas pelomúitb ' I^í 
que lhe devia; propunha ee fundasie'um'j^-'- ■ '0. 
tabeleoimento nesta" -cidadã'" qua-^^ilTené' -' 'tíã 
por flm dar asylo tos-meninos pohráir ■'o'-'dOi-' '■■■ '-'^^■■ 
validos, fornecendo-lhes'educação, tratiimèb- .'-'il 
to e ensino, onde pudasaem tambein ãpr.anãér' ' '^-S 
alguma arte útil aai ò á sooiedádei-"'^":;"'-;^'.     ':''''^. 

■ Esta proposta foi aceita" com enthusiúmò    ."' ríí 
e acolhida  com estrondosos appláaadij..--. .;•'-' ■  , -'''-'S, 

< O sr. dr. Luiz Silvério propoz'só'tiúóris>       ' ■■.??; 
se na acta um voto da louvor a tao'distincto        ''^'r' 
cidadão, como homenagem  de coniidõr&çKo' 
e respeito que a irmandade consagrava a'tlò-'- 
benemérito cidadão e que 'a assombtáa auto- 
risasse a mesa com plenos poderes para léTBr', 
a effeito tão nobre e grandioso eraprohandi- 
raento de accordo com o illuatrado autor de 
tão magnifico projecto. 

< Ambas as indicações 'foram approvadu 
cora grande enthusiasmo por unanimidado dó ' 
votos. 

1 Sabemos que ha muitos annos o sr. cóne- 
go Vieira tem manifestado desejo ardsnt9 
de fundar um estabelecimento desta ordem 
e se agora nao podo olle mesmo realisar ÍMa 
bello projecto por ter de ause|tar-se desta ci- 
dade para sempre o povo campineiro generoso 
o amigo das grandes o nobres ideas o lerari 
a effeito em homenagem a tão iliustra bém- 
feitor da humanidade. 

« O edificio terá por nome—Asylo do Có- 
nego Vieira—como indicou o autor da idèa.» 

üa Gazeta de Campinas do bontem tira- 
mos o seguinte:   , 

« FALLECIMBNTO—Foi anta-hontam dado A 
sepultura o cadaver do sr. João BuesO) na- 
tural desta cidade. 

M O finado soffria ha tempos de uma perti- 
naz moléstia, e contava 31 annos de edade. 
Fora ha terapos empregado na líaha Mogya- 
na, na estação do Jaguary, gosando sampra 
de estima de todos. 

( Ao sahimento compareceram muitas pei- 
'soas. 

■ DESASTRE ?—Hontem às U 1/3 horas do 
dia, quando o conductor de uma carroça de 
aguaoxorcia asuaproAssão, isto é, fornecia 
agua na rua do Comraercio, esquina da rua 
da Ponte,foi victima de um desastre. 

« Um outro carroceiro qua vinha de Santa 
Cruz lovou o vehiculo de encontro Aqaella 
carroça, do que resultou o decepamento de 
três dedos da mão direita do primeiro carro* 
ceiro. 

< Duas creanças que achavam-se nono 
lugar quasi foram vicíimas também. 

< Foi medicado pelo sr. dr. Pereira Lima e 
a policia tomou conhecimento do occorrido. » 

Santos— O Diário de hontem refere o 
seguinte: 

MoRTB.—Hontem pela manhã, um enfer- 
mo que ora conduzido em uma rode para o 
hospital da Santa Casa do Misericórdia, fal- 
leceu repentinamente em caminho. 

O sr. provedor duquolle hospital ofitoiou, 
ao sr. subdelegado de policia narrando o fa- 
cto e pedindo á autoridade que providencias- 
se á respeito. 

Foi feito o respectivo corpo de deÜcto. 
CONTRABANDO.—Informam nos que, pelo 

ar. guarda-môr interino, foi aprehoudido 
anto-iiontem, á bordo do uma barca ingleza, 
no ponte da Estrada de Ferro tim gmado 
contrabando de   roupas feitas. 

A,i*da8—O Atalaia d'aquella cidade, em 
seu n. da 3, diz o seguinte: 

INTRANSITáVEL—Neste estado está a estra- 
da que vai desta cidade à villa do Barreiro, 
não pelos caldeiriJes e pântanos, pois O sol, 
mais previdente do que quom devia providen- 
ciar, quase que os fez desapparecer; porem- 
pelo matto que tem crescido em uma o outra 

elle I Ah I lai» Bio I neiaa nlo oeklk an, aau 
amiffo. 

--Mas viaita hoje t 
—Pnra onriaaidsde.,, qoeria labtr aaaatavat •■ 

eass. 
—B vis qna astOD... dlaH Mearigio, paaaaifa • 

bropo pela oiotara da mofa, ana datambantOB-ISt' 
para tirar, em nm abrir a (eeoar d'olhoa, e aen aka* 
péo e o manto de palies. 

Oataviaera nma bella mofa da vinte dosa eBViala 
traa annos, tíahi, bastos oaballos eaetaBhoai - «Ikos 
negros, labioa vermelhos a dentae alvoit jt ■■ 
ponto cangada, mas ainda mnito aedsetera a OIBU 
D seria maia «a nlo fosse o abnse ^na faila4a' ate* :; 
tura - ■    - , ■      •v- 

Manrieieqnii abragii^lB. .  '.:. 
Blla desembaraço a-se de BBVO. diaaala t. 
~Patsa abaiio I  Eaton   fnríoaa !>.. 
—Has da qne ma aaenaaa 1 parsBBtan  • MOBii  ' >^ 

rlndo-sedenove. Oqneflsenf  . ''{^ 
—íite  aeii   mas fato  idèk..    Bativaata  MM- '-'■'-• 

doando... . -, , ■:!_   ..   ./jf 
—E' nma illoalo, minha qnarida. Nanea BlagiMi 

foi maia bem comportado do qne an ! Aadalitasa*' 
ta-te ahl perts de foglo a aqae» ea tesa r**'i%1ft '-^' 
qne devem astar gelados. ■  ■,-   ■ "'^>'^. 

EManricio, eom brandura, obrigen Oetavia a aa-' . ' i-'-i 
leader-se aa granda poltrona e a apraaaBUr'C' : '. ''i^ 
ehamma as aolss das anas botinaa de aalta al|aw--., -^^ 

—Como tto ardilosos, oe trataBtee doa fcaimaasill 'H!; 
qneado tastm algnmaoonsa qne qaaram qaaaa Ifcis i!^^ 
perdoe ! disse a mofB nlo podeade daisar  ia jrtt IB    ' 
Granavas. San seat* aeradÍunaBaUa%âétÜÍB:' " '^J: 

meervida I An ia, sants-ta aU a MB lidsL'; --^.vl-.: -"■■~-'^- 
—Hloastás maiau8|adat. ■,,;..- ■■,:■■■■. ,■-""■ v-V->; 
—AiBdaaatoaasddaiBBiMda «Btú^aaHM' Ú'-'--- '"-'â- 

TaTeaJaitoaqaafaBpadir.-.-r.' ^."-Jr-v.!-.- -.■'■'^■^3 
—Bston preapla... .- ■'... /.-fe-- 
-.PrimairamBt*, BMIMB BU^; WÍmt.:..Ãt^--...^ (^ 

-Ilui»•^amaatl^í."■■.■'^:,^'^'J^,■■^.í'■"-;;;^^i■-■^;^■■:-^.:■■?■■:<'^ 
-BBBB»BB»iBta.oq«i-4«ifèaia^«*»:rvír:-;í"-:':.:.;;%f 
-Ca«aa.a»pfn*taB.iaidai»BBrtH<>lia«Má.:.v.'-^v.r.-lg 

^Sá^Ji--:. ■yr-MM^m^. 



de umã müsma comarca. 
pedimos ao cxmo. Visconde de Itü que 

<^)^Umbem para o norte da proviocia. 
XautMit^—No dia 30 do pa33.^do, fal- 

lecen a'aqualla cidade o major João Ferraira 
de Abren, cidadão alligeraimeate estimado. 

,r—Refere a Gazeta, da 3: 
■ PoNTBÍDO PABAJIVBA—Si  nSo tivéssemos, 

por um dâTer de deltcadosa, de satisfazer o 
5adido de um nosso assignaute e amigo, man- 

aríamos compor de quadrados o espaço d'es- 
ta nOticMt.-* p<*^ne —para os nossos contarra- 
ngos—vai Wmàodo o caracter de uma chapa 
gj^titlonln-o'eistado deplorável da ponte do 
^pèmémbè, ao passo que para a digna admi- 
gjgtraçao da provincia  Encha lá isso 
A- reticencias, ar. compositor. 

Xaàuhy—Do Progresso de 3 tiramos as 
guintes notícias: 

s° Chamamos a attcngâo da directoria de 
, ras publicas o do g'>^''>rno da província 

''^ara' o máu estado em que se acham as úS< 
Prad as desta cidade a Bacaotava c dosta ci- 
tdade a Botucatú. 

Por estas estradas transitam todos os car- 
regamentos que SC dirigem & estrada de fer- 
ro sorocabana. 

A Hão havúr uma providencia immediata- 
mente, muito breve terá de cessar o transi- 
to de trolys o carros, ficando essas estra- 
das, veredas diSicultosas até mesmo para 
tropas carregadas e cavalleiros. 

O sr. Gáudio Fernandes de Pádua a Mel- 
lo, um dps. condôminos do escravo du Bo.ite 
Marcellind, conhecido pelo appellido—Mico, 
deu liberi^e ao dito escravo, na parte que 
lha pertencia. 

A delegacia de policia de Botucatú abriu 
inquérito para a veníicaçíto da criminalidade 
de. Antonio Alvos da Cunha, feitor da fa- 
zenda de Antonio Augusto Martins, accusado 
deter assassinado, por meio de castigos im- 
moderados, o escravo da iiúine Beraviudo. 

TELESRÂÍIMÃS 
Roma, '^ de «Junho. 

' Grupos de p>'ssoas, em numero superior a 
dons mil, reuniram-se diante do palácio do 
quírinal e da Embaixada austríaca, prorom- 
pendo em mauífestaçõss a Oberdank e rei- 
vindicando Triesfe como cidade italiana. 

Londres, •< de Junho. 
A Sociedade do Canal de Suez mostra-se 

tavoraval A abertura de um segundo canal. 
{Agencia Havas.) 

BOLETIM DO DIA 

■ < Como á áabido, » lei a. 2,040 ds 23 de SsUin- 
bro de IB71 oreoQ um fando deitÍDAdo i maaumls- 
tia da estsravofl, coustituido polo prcduotd da varies 
impoBtos. Por aoutft deato dspoaito lãiu sido até 
■gon slforUdoi,' am 6Q3 tuunioipios, o aagbiota 
nomero de escravos : 

PrúoiKciaí alforriados 

UberaesJulgado» pai* Uberaes 

O actual ministério, no intuito de desar- 

mar a opposiçSo, vae diariamente condem- 
nando os actos do sen antecessor. 

O ministro do império começou por decla- 
rar Ulegaes as despezas feitas com o congres- 
so de ínstrucção publica, despezas aliás auc- 

torisadas pelo sr. Leão Valioso do accordo 
com todos os membros do gabinete Parana- 
guá. 

A abertura do congresso foi adiada por 
esse motivo, os membros da mesa, inclusive 
o ar. Conde d'Eu, pediram suas demissüns, o 
o ministro do império foi solicitar do corpo 
legislativo o necessário credito para legalizar 
as despezas, umas jí feitas e outras ainda 
por fazer. 

O ministro da marinha, interpellado na câ- 
mara dos deputados sobre algumas auctorísa- 
{Ses pedidas pelo seu antecessor na discussão 
do projecto de ãxaçSo de forças navaes, de- 
clarou que não as aceitaria. 

Ultimamente o ministro da fazenda, em 
resposta as reclamares da opposiçSo, deli- 
berou.—não mandar executar o acto do minis- 
tório passado auctorisando a abertura de um 
credito de 400 contos de réis para ser appli- 

cado na constracção dos açudes^do Geará, e 
bóm assim suspender o pagamento de ajudas 
de custo já marcadas aos engenheiros nomea- 

dos 'para a commissão directora daquellas 

obras. 
Eis aqui um traço bem característico desta 

situaçSo liberal. 
Dias depois da retirada de um ministério, 

vem outro incumbido de condemnal-o perante 

a opinião publica i Os actos da véspera são 

desfeitos no dia seguinte como attentatorios 

das leia e da honestidade administrativa! 

E' o próprio poder executivo, tendo por 

obefe o imperador—guarda fíel das leis e da 

constitoiçRo —quem toma a iniciativa de 
confessar'perante o parlamento, que auctorí- 

■Ara' despezas não decretadas pelo poder le- 

giòlàtiTÒ! 

E 09 núpí^tros que sahiram DSO defendem- 
sa:';/fl.o partido, que os apoiara em todos os 
sens actos,' oSerece agora s seu apoio ao' mi- 

nittaiio, que ss declaroii em franca opposiçSo 

ao passado! ' j 
O ir. Lafayette apoiou o sr. Paranaguá—o 

prendente do g^inete das despezas illegaes. 
--O'sr. Par^aguá apoiará o sr. Lafayette—o 
pireáideotê dó conselho, qáe condemnon as 

-dsspezaa.illegaas.; - .V 

'   Jtom[Wtt-^ ha iníiito'. ã solidariedade go- 
Teroamental-partidaria;   mas   oa  liberaes 
jüada/,contianám"/niiídos  ao. poder por nm 

ànieo'sentirneoto—o medo de perdel-o. 

"- Ao^oaiçlo aio. pwlia obter lauorvictoria 
- E*^V''/prÒpiío,..'mú)Íaterio,' arranjado'a dedo 

pelos ^TWA,1íV™«íqnwn 86 òfferoce hoje 
para M^^.Áe/látego 'contra os'esbanjado- 

ras'^-pnbMÕos^^htíi^ o*, phiistros li< 
;Bmi*!; 4e;iiorteÍBÍ Í^-Q^^^^^Ç^^^^^. 
.:-;'Conw> tado'iito.e broito! ■> :;r;j-';i ■ 

-:' ^FaUè(ÍM»^ÍH;Bahia-0'OÍMiheeido orador sa- 
'grido'irai-'Aaqaim d« -Santa Florentiiia S<í> 
ptíT«d»,coia'Ç*,*iúio8:d«.od4do.::;,íW"^5^^^i 

■■O- ^V"^..^^;u^::-:"-;•V■■.^ v.:;^«j^- 

AmsiosBS . 
PM*  
M>T»nliSD ...    .   ■ 
Piauby  
Ceirí  
Rio-Orande  do  Norte. 
Parabyba  
PerDembueo   .   .   .    ■ 
Alagâaa  
SaiBipa   
Bthik  
Gapirito Santo.   .    .   • 
carte  
Rio  de   JkDBiro.   .   ■ 
S.  Psalo  
Perani  
Santa Catbariea. • . 
S. Pedre do Sul. . . 
Minas Geraea.    .    .    . 
Goyai  
Mato    Grease.    .    .    . 

e 
331 
643 
314 
790 
I<3 
»30 

i,i97 
417 
310 

Í,584 
303 
503 

I,9t(4 
,970 
100 
164 
851 

1,433 
69 
4Q 

Daptia 
3;728ÍD0O 

ig0:127i38t 
304!í:íOS775 
150;30U5S05 
20t:30(li303 

75;5v!aí478 

,   ; 1.540.700 
N2o é conbocida a dimiauicSo qoo ilove ler-ae 

dado D» populafSo eanrava das provmciaa da Para- 
hybB, S. Caale e Mato Grosao, taado sido acima 
coatompladoB eocaoexi^iteDlaa os eaoravoa alli mu- 
Uiooladoa até 30 da Sstetabro do 1873. 

Como tümbaut nHo existom informardes áaorca dn 
população eaorava do O muaioipioa do Maranhão. 7 
do Csará, ãl da Bibia a S ds Miaas-Oaries, patola 
43 muaicipios, púdo eatimar-io quo, corrajpoadeD- 
de mais ou menoa e numero ds eicravoi uiislsillos 
DMtes municípios ao daqoellea quo naa sobraditaa 
três  províncias  davam tor tida eiiminadoa da ma- 

16L:i37S0'>0 : Iríoula. muito sporozioiada da vsrdada laria e pre- 
67-!29(H173 
S67:742$453 
172 2131134 
692:000*723 
160:0{fôf49£ 
3l9!l0ní000 

Í,803:534S084 
910;10S$Sa3 
67:6933883 
83:030«901 

õtT:31l$314 
1,833^:J53Í001 

37:704$157 
45:370$162 

46:0305376 
31:i03S6e4 
10:328$! 00 
S:69l$39ó 

13,808 e,010;705$5G5 
Alam da sobredita despe», paga pelo fundo ds 

emaneipaslo, consta taram aide applicsdas naa men- 
cioaadas alforrias aaaegaíates quatilias proveaiea- 
les de pa cu lios. 
Pari.  
Maranhão  
Piauhy  
Rio>Granda do   Norte.   .... 
Parabyba     
Pernambuco  
Alagdas  
Ssrgipe   
BataíB.  
Espirito-Sao to  
Rio da Janeiro  
S. Paulo.  
I'arani  
Santa I'atbarina  
S  Pedro  do Sal     . 
Minaa-Garsei  
Mato-Groaao  

sente eatatiatica' 'se Euerecssssm toda a fé aa avor- 
batüas auQstantsa doa livres donde ostea dadoa fo- 
ram axtrabidos. 

Doa algarienios aeima tranacriplos eonclna-as 
ter aido de 194,148 a dimiouifilo entre os eacravea 
matricnladiiB o os aiiatentes a 30 de J ulbo ds 1883. 
Eatretante, ha regintradaa aa sseeintea baixas : 

Por óbito.        133,777 
I'or mannffiiSE3Bs.    .   .    . 70,133 

aua nlha 
Olaria 

— — -|    DtTC.  G.  Daêa»  & C, aabointtando socavarão, 
1 340 648 ] um  projeelo.—Rseorram  oa enpplioantea 1 oaaam- 

bléá proviaoial. ■ 
De JoSó NripomacsDO de Souia.—Rm vista d» ín- 

formatao prealaila pelo dr. juiz da direito da asgun- 
da rara, o da lei do 3 de Daiembro de 1841 « regu- 
laoicDto <le 31 de Janeiro de 1842, nlo proceda & ra- 
alltmacla do nupplicaata. 

De Manoel Alliioo doj Santoa Qneiroi.—Apresen- 
te o RuppliiiBDta DovuB oontna, TIHIO cHa taram che 
gado i ÍDapectoria geral da inatrocsio pobtiea aa 
de qae falia, como informa o respsatívo inipactor, 
om officio a. 333. da 33 do ue» pasaado. 

Da Ameai Biiganío Espoato. Satisfaça o auppll- 
canta as eiigoooías do tbaaouro p^oirinoial. coni- 
tintes de aou oOtiie n 830, da 3:) do mei ãado, 
JuDtando lambem atua primeira potiçlo. 

Da Bel Pialro.—Ao thuaoara provioíiol P*" P"" 
gar, nca termos de ena informapEo n. 849, de 31 do 
mal ando. 

I)a Joio Jaaé da Silva, pedindo para se natnrati- 
aar braiilairo. - Natnralise-ae. 

De Estavam Begongiari do Bratilio. prdiado;pva 
naIaraliear-Be brazilairo. —Idem. 

303,900 
A  dilTeranja  provém   neturalmante de omiaíüsa 

dou dados pareiaea e da outras causas. 

Com muLío prazer traiiscrovotiios a suguiii- 

to noticia do Diário í/J :\j>'Mi\b(i sobre o es- 
tado do saúde do digno juiz do direito da 
comarca de Tutuhy, dr. JoSo Feliciano: 

■ Cabe-nos hoje a Süti.ifaçSo de dar a grata 
noticia de entrar em franca convalescença o 

17:3809910' ^i*- ^^- ^°^° Ftiliciano da Costa Forreira, cuja 
83:5973981 
34!íl9$936 
12:83DSãaO 

107:552$210 
31:393j363 
21:5141037 
41:4333933 

93:305*431 
0:93'3S939 

inspirara   a 
fauiilia e aos 

principio at gum 
seus  numerosos 

14.669:510j84t 

769;75íí333 

9,010:7951565 

4,417:163*983   14,197:7108871 

095;534S33i 
Reunidos os paanlios Â deiqeia paga por conta do 

fondo de emanciuavSo  a média do prego das  alfor- 
rias ha aido da 752$. fraocOa^ dsapraiadas. 

E' este o estado dasto fnodo, calculada a drreoa- 
dajio da aua receita até ao âm do actual exerci- 
eio : 

Receita: 
Arrecadagle  effeo- 

tDsda   e   orçada 
até fiai de 1883— 
18^3  
Deapeza : 

I'oi cent a gem acqui- 
sitSssda livroa e 
oatraa .   .    ... 

Deapaza de manu- 
miaaSea.   .    .   . 

Dita dita distribuí- 
da, mas por em- 
pregar.   .   .   . 

Saldo Bojaito i li- 
3nidac£o DO  fim 

s  1883-1883 . _ 471:799S970 
< Apezar daaia aagmento são ainda muito eacas- 

sas as fontes qae conatituem a receita dasle huma- 
nitário foodo. 

E' digno ds chamar a voaaa attançOo o facto da 
nio haver o Estada nm doze anuo?, qae qaaai tan- 
tos conta a lei n. 3,010 de 28 da Setembro do 1871, 
lograda alforiiar aenlo 13.893 eaeravoíi: a propor- 
fio destaa alforriaa para o alf^arismo da popnlacSo 
eierava & verdadeira men ta insígnia can ta. 

Tal nie toÍ de carto o pensamento da lei aa erear 
fi fnndo da amancipitSo. > 

UAHVMISBSES 

4 Desde a promnlgagSa da le) RÍo-Branco tem aido 
registradas aa aeguiutes míDomis^ííes, obtidaa a 
titnto da onsroao eu concedidas  rela libaralidade 
Íattienlar, actaindo-ae eomprabendidas naa daqael- 

k claasa aa 12.893, devidas ao fundo de aminci- 
pa;3o: 

enfermidade 
receio ú sua 
amigos. 

' Fomos  domingo ultimo agradarelmeate 
sorprehüodido^ pela visita com que nos hon- 

- iqsífin '^'"' ^' ^'' P''"'^*' ^"^ í""* **"* estado mormoso 
IÓ-ÔITIGÍO J'' "^^ " tíograTO que nao Ibe permitia alon- 

11GÍ355.5-103 g^r os süus uxorcicios. 
« Desejamos osju pronipto restabelouimon- 

to,nao sú porquu sincuramentú nos inturassa- 
mos pela sua preciosa saude, como tambum 
para que seja restituído A justiça um de seus 
mais estrénuos e austeros defensores.» 

PEOTINCIAS V CSBTA 

Amazonas  .... 
Pari  
Maranbao  .... 
Pianhy  
Ceatd  
Rio-Grando do Norte 
Parabyba .... 
Paraambnae   .    .    . 
AlagAas  
Sergipe   
Bahia  
Espirito-Santo.    .   . 
CArte  
Rio de Janeiro.   .   . 
S.Paulo  
Paraná  
Santa Catbariíia . . 
S. Pedro do Sul . . 
Minaa-Geiaes.   .   . 
Qoyaz  
Uato-Orosso   .    .    . 

TITULO 
OMROSO 

41 
1.532 
2.4ÍO 
631 
956 
333 
487 

3.187 
i.027 
831 

4.108 
661 
997 

S.893 
1.391 
397 
817 

2 951 
4.003 
468 
187 

30.949 

TITDLa 
ORATllTO 

53 
3177 
2.164 

61:6 
3.316 
773 
896 

2.462 
721 

2.040 
2,939 
913 

9.156 
0.936 
5.390 
1.345 
1038 
6.149 
3 605 

132 

56.ce6 

99 
4.709 
4.614 
1347 
4 373 
i.lOõ 
1383 
5 649 
1.749 
1.M71 
7 037 
1574 

10153 
13.849 
0 681 
1.743 
1.855 
9 100 
7.608 

613 
319 

"37.Õf6" 

Ineompletoa qoaato ao Cearl, S. Paolo, Minas- 
Geraas e Mato-Grosio, divergem ealoa algarismos 
dea registrado! entre as didos rslativo.i ao movi- 
mento da populaflo esorava, aendo explicável a di- 
vergência pela differenta das dates a qua se refe- 
rem ae iofarmacfies oolligidas. 

Estimando qna o preço médíe das mannmiaiBas 
concedidas a titolo gratoito patos particalarea seja 
o das manumisííta aoBaadidn* paio fundo de amsn- 
eipajio, oa 732} por aaaraTO, aa 56.036 alforriai da- 
tidae í pbilantropia pMlionlar repreaeotam o va- 
lor de 42.154ill2(UUO. 

Adoptada Ifnal  bkM para astímar a valor oom 
qne, nos nltimaa doza annoa, tim sonaorrido os ••- 
eravas para a soa alforrio, teremoal 
Valor de 18,051 alforrias.por nédia 

da7Sít 13.574:353í00a 
Peenlio aom qne ei eaeravas i6in re- 

forçado e fnndo da emansipafio .        695;^4Í332 

14.269:0054332 
RansidoB estaa alamaalos  taramos qna, após a 

yroDol(»çSo da lai da 28 da Setembro na ISTI, ha 
anatado a «'mnnolpasl» de asoravoa. 

fiem «ai 
atfiirriadot 

Pelo Estado   ....    12.898 
Pelo* partiaolares   .   .     SS.We 
Peloe eaeravoB, eempr** 

faendidet «a paonliM 
aom qua tim eoneot- 
ride para o fnade.   .    18.051 

ptspeia 
eitintaia 

9 OI0.-793Sa65 
42.I54:112ÍIM0 

14.2G9:900f332 

Totset 87.005      65.434:813*897 
Bitea algarismo* Hhsa-ae, eentodo, Iqnem da 

rMlidadadei £iaUs> jiper eereradefBeiantãaaein- 
fermacSai relativas a algamai provindas, j< pnr- 
ans nSe havendo multa par» punir a falta de deela- 
rstOsa qaanto i aUonio, A fará preaomir nie eona- 
MB da matrínla nnmtroaoa manmoiatOa*. 

FOPDLigâo aãOtvA 
Pravituiuí 

AmoMaa* .... 
Pari. '  
llaraahia'.   .   .   ■ 
Pinsbj  
Caati      
Rie-Grande do Nert* 
I'orobjba ...;;!•;;;-- 
PerSMBbnM v^':. '.:. 
Aln^ao:. . 
Saccipa *,^ .*-.•: *■'."*. 
BB)H> ■;■ ■.-■;„-.-■,■;■■ 
Ba^tArSaalo . .. 
Cdrl*    .   . 
Ria de Jnntifa . 
S.'PMI* '■•.''•' •.:.•■■ 
Panai' 
•••toCMkariM. 

ISatrieuladat. Bxlileatu 
■ 1.515 i.7ia 
3153T 25.393 
74.993 60.<»g 

.23.434 18.091 
31.9^ -I» 588 
ia634- 10.051 
S5817,. ,    23.817 

10B.238 .84.700 
35124 ,XB.439 
33.0U 30.173 

1K.403 1A5.403 .nxn.: 20.717 
d7.0B4 ' 35.5G9 

301JS2 2^.831 
1T4.S9 174032 
.11.249 ..: 7.66» asso.. .11.04» 

Companlilu   Piiulista 
O rena mo da recai ta e despesa dae estradas da 

ferro ilaata companhia, d£ o Beguinte resultado, 
conforme os balanoetea doa mezea do Janeiro í Abril 
findas : 

Receita 
Noa mexee de Janeiro i. Marso   . 
No maz de Abril  

637:632^040 
275:8485740 

Diípeia 
Nos iBBzes de Janeiro & Marco. 
No maz da Abril  

Saldo    Rs. 

093:2705780 

345:544383" 
88:561 $060 

334:1(^830 

599ilG4$000 

Uifoltos Indevidoei 

Ha dias, domes publicidade ao facto do ea exigir, 
na alfandega da Santos, direitos indevidos da ma- 
ohinas para agricultara, a padimoa providenoias no 
sentido da cohibiçSo desae abuso inteiramente oon 
trerie ao fim de legielador isentando de direitas de 
eonnamo e de expediente oi inatromantas de agri- 
cnltura, on da qualqaar arte liberal oo maaaoiea, 
introduzidos no Imparia. 

A nona reolamagSo n2o foi attendida. 
Temoa i vista doia despachos do inspaetor da al- 

fandega de'Sintoa, eiigindo o pagamento do im- 
posto de 100 réia por kilogramma para o despacho 
da maohinas destinadas ao  fabrica de manteiga. 

O fundamento deste despacho ò que as machinas 
da fabricar manteiga davam sar equiparadae áa ma- 
chinas de picar fama a outras d» art. 1068 das ta- 
rifaa. 

Admira lemelhanla intolUgeneia dada i natu- 
resa da maobina de fabricar manteiga, qua sendo 
um inatrumento de fim todo industrial, está isento, 
em virtude do S 3<> do art. 4° do decreto n. 8360 de 
31 de Dezembro de 1881, do pa^uento de direitas 
de consumo. 

Que aa machinaa indualriaas eatão isentas do pa- 
gamento do imposto da consumo, provam, nSo aí 
a dispoAigüo acima citada, como muitoa factos, 
por eiamplo, o que se deo com rolagao oa machinaa 
importadas para o engenho central de I'iraeicaba, 
que foram declaradas livres de direitoa. 

Porque rasSo, pois, aa machinas de fabrioar man- 
teiga, proceaao inteiramente indoatrial, nlo davam 
gosar da meama isempyaof 

As primeiras eío indualriasa por que preparam o 
assacar, transformando a canna; as asgundes fa- 
bricam a manteiga, tran^iformando e laita. 

Ha, poia, verdadeira identidade na natureaa daa- 
tas machinas. 

E' precise acabar com o poRsimo syathema qoe aa 
tem introduzido naa nossas raparlieSas llscaei, a, 
sobretudo, naa alfandegai, de exigir contribnicõas 
fira da lei, ad com o fim de mostrar zelo pelot iu- 
tereaaea da fazenda publica, quando, entretanto, 
(acha-ae os olhos pata o contrabando qua vae to- 
mando grandes proporfSet. 

Maia uma vez chamamos a atteaplo do digne sr. 
inspector da thesauraria de fazenda para feetos 
como aste que apontamoa a que precislo de eorree- 
tiv*. 

Pala miniaterio da jnalija foi declarado ao 1* la- 
cralario do aanado, que, tendo-ia exigido da preii- 
denoia desta provinda, em avião ratarvsdo, Isfor- 
mavílas leerca dos actos violentos, pratinadoa paltf 
juiz municipal a d» orpbSos do termo do Amparo 
contra o advogado Franeiaco António da Araújo, 
egnaida-ae a remaaga da* meamaa para aatiefaier a 
isqniaitlo feita em offleio de 14 do mei paaaade. 

Foi nomoado oflicíal de gabinete do sr. 
ministro da |agricuUura, o ;dr. Amaryllo de 
Vasconcellos, clieíe da 2» secção da respectt* 
ra secreta I ia. 

O sr. conselheiro Octaviano nSo tem compa- 
recido as sessOüs do senado por actiar-se doen- 
te. 

o Doaso diatineto amigo dr. Franaiaeo A. Dntra 
Rodrigues acha-se ha três dias doente. 

Felizmente a enfermidade que levou-o á oama, 
segando a opiniSo do aeu medico, nfio tam caraetar 
grave. 

Conipanhia Italiana Clachi 
No espraaao da hontam chagou da oorta o sr. Cia- 

obi,  empresário d» oompanoia lyrica italiana de 
Opera Cómica. 

Si hoover uma asaignitura para 10 recitas o ar. 
Ciachi comprometter-se-ha a trazer a companhia, 
com um penxoal da 90 pesaoae, para eieeutar aa 
maia applaudidaa  composipôes do aeo repertório. 

Oa amadores nBo davam perder a opportunidade 
de ouvir artiatan da grande meracímento, qner como 
oantore!, quer cDm>j actoraa dramaticoa. 

Oj retratas doa prinoipaes ai'tistaa acham-se ex- 
postos na cara do sr. Levy, aonda acha-se lambam 
a lista para aa a9a)gnaturas. 

he'SaawCorrespOiideniiia do Jl'ariz para c 
Jornal (lo Commcxio: 

«De seis erá seismezo.s a Imprensa parisi. 
onsü sento necessidade de annuneiar que S, 
M. o Imperador do Brazil cinprelicnde uma 
viagem ú Europa. Desta vez, nflo sò circulou 
tal noticia nas folhas mais importantes, Jcomo 
também iiouvealgiimasquoatòdcrilo pormeno- 
res a respeito: relatarão gravemente a visita 
do mini-stro do Brazil ao presidente Julio 
Grevy a fim de participar-Ih o que S. M.|o Sr. 
D. Pedro 11 aqui estaria a IS de Junho!». 

neqnerlmeiitOBdeapacbadoii pela 
preialdeneUa >   - 

dniJUNH»      ' 
De Mauoel da Silve Víanna, aanlratante do aer- 

vica de paaaagaiB na balsa aobra o rio Parahybs, na 
villa da Bocaina, pedindo prorogsfio por maiii dona 
annoa em aao centracte.^A' directoria gemi .de 
obras patillcaa para informar. 

De Victor Nothmaam gt C., eomo prociiradatoa 
da praga do corpo da permanentaa Salvador Vieira 
Pinto, pedindo pagamanio da aeu solde do mei de 
Jnlho, qae deixaa de toeebar.—Ao eommandante do 
«arpe para informar. ■'   . 

Do bacharel Manoel Antonio Dntra Rodrignea, 
«•mo procurador du praças do «arpo de pernouen- 
taa Firmino [gaaoio da Olivain, UanoarAntonia 
Peroandea, Antónia Baaediato dn Silve. Joaqqini 
Ignaaia da Olivnir» e Jannaria Joei Padrase, •*■ 
diado ptcamento de aoldo qa* nqnellaa propus dii- 
xarom da raeaber o aone paatada ^deni.   . ; -. 

De Candida'CafBairo'da .Campes, é^spraenra- 
der da divaraa* pracM;do'e«râo'd*'parmnuatMi 
pedindn.pagameatodaeòlda.—IdÍM. >..-rT.:. 
. Da Franeiée*-.dU; Cha^aa Onriqaa.da Carvalhó,- 
probssòri«blieedaivillàdo.'Baléca d^'Duaatvado, 
padindo 'qiiint«'diM da IÍMI^—AainapMtòr jm- 
**1 AA \mAtrmtvMA «nMIia'iiar*. tafüHVB*.''^.-'r. .:V- -' rnlda ÍHsiiaecte pab1ie»;Dnrs iafMBÍw.^' 

O tribunal corrcceioftal do Sena cou- 
(iomnou a 8 dias de pri.s:to c 1,000 francos 
(440$) de n)ulta, o ^^. Armand 'Vassy, phar- 
maceutiuo, por ter vendido, cm lê mezcs, 
693 grammas de sal de chlorhydrafo de mor- 
phlna a iiina senJiora, sem que o marido des- 
ta souljesse e sem exigir receita  do medico. 

XlieatPO 
Continuam aa represantB;Bas— Variedades Pau- 

listns. 
No espsctaoula da  ante-hontem  rsproduzío-ae 

mesma acena cómica entre o actor Phebo, a pelioia 
e o pnblico. 

Desta voz, porim. a anctorldada polioial caniada 
de deitar rhetorics inutilmente, ordenou a Phebo. 
qoe iltuminasse o publico sob pena de fazal-e reca- 
Inar ao pceyite. 

Phebo aahio, entio, dentre aa nuvens carregadas 
de eletric^ade, que envoivÍam-n'o e com geral 
agrado aqnncsa a fftla, deixando o publico, deade 
entSo, de tiritar de frio. 

Ae cousas vdo melhorando muito—ji a platéa 
eatá comprehendendo que mais depende aa sua von- 
tade do que da rhetonía da anotoridada o naceasa- 
sario policiamento do theatre. 
 i^ 9.^.  

Xbefw>ai*arla de Fazendn 
BEQCBRIMSNToa  DE8PA<mil08 

O do Junho 

De Fernando Leite da Fonseca. ^Junte-se 
o processo e informo a contadoria, ouvindo- 
ee o sr. dr. procurador fiscal. 

De João 'Vicente do Moraes.—Informe a 
contadoria. 

Do tenente-coronel JoãQ-- Ferreira Braga. 
—Informo a contadoria. 

De Manoel Josádé'Carvalho ooutrf)Sí.por 
sou procurador o"dr. Manoel;C'orjÍè.«;'^Dias'. 
—Haja vista o sr. procurador íiscal.-.j. .rjfV-.^' 

Do Balduíno Sallustiano do Miranda por 
seu procurador Antonio Bento Domingues 
de Castro.—Informe a contadoria 

De d. Adelaide Olympia do Siqueira.—'Ao 
sr. collector da capital pai-a informar.-■.■,:\..'- 

18.-SESSÃO OiiDlNAlíIA HM 6 DE JUNHO 
DE 18^3 

Frssidencia—liego Freitas 

Secretario—Costa Guimarães 

As 11 horas o um quarto da mauhs, acham- 
aa presentes os sts. vereadores Rego Freitas, 
Dutra Rodrigues, Raphael de Barros, Lopes 
de Oliveira, Nicolào Queiroz, Antonio faes, 
Nícoláo Buruel e Gabriel Franzen, o sr. pre- 
sidente abre 8 sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, posta em 
discussão e.nfio havendo quem faça reclama- 
ção sobra eUa, é approvada. 

EXPEDIENTE        , .* 
Primeira parte 

Offleio dapresidencia da província, remet- 
tcndo o parecer apresentado pelo procurador 
fiscal provincial, relativamente á consulta 
feita pela camará, sobre a palaivra calça- 
mento, quanto ao contracto da companhia 
Carris de Ferro.—Inteirada. 

Feria doa trabalhadores empregador no 
concerto da rua da Mooca, na importância 
de :i78$7õ0, apresentada por Francisco An- 
tonio Pedrozo. —Pagoe-se. .j 

Idem, idem, idem das mas de Santa Iphy- 
genia, GnsmOes, etc, na importância dé 
540$d-35, apresentado.por. Bento ,JoaqaÍm 
Moo teiro.—Pague-so. 

Conta de Michele Trotta na importância 
de,70$000, dos concertos do booiro da rua 
do Braz.—Pagno-se. 

Offli;iodo inspector geral da. companhia 
Sorocabana, declarando permittírqaa o chefe 
da estação faça a arrecadação particular-^ 
muntc dos géneros referidos pe^ camarãfom 
seu officio.—Accite-sd e agradeCA-8e.^> 

Requerimento de Lins e VucObcellòs; pe. 
dindo guias'pàraa frente de sens pn^ips^oaif 
rqás^da Gloria...Estndantú e'.i^rê3s& dã 
Polvorâ.—Ao contractantã..   '- :^>, cy., . ; 
;; Offlçio' do, gerente daCtnreíò.^Pmáütàrüti 
apresentando'a conta das .pitbiibaçOü' dos 
áctoa. da camará,,.durante-.alâaiáii Maio 

Comparecem "os srs. *voreadora3 Luiz For 
rèira e Ribeiro de Lima.- 

Requerimonto de José Antunes do Carva- 
lho, pedindo que a camará declare so devo. 
uphtinuar com o calçamento da rua Assem- 
biéa até.o becco de Santa    ruz.- 

O sr. Dutra Rodrigues indica quo sbja o' 
calçamento feito até a tri^vessa de Santa 
Cruz, sujeitaudo-se o empreiteiro &s condi- 
çOes do contracto ultimamente feito Gom Pór 
drozo & Comp.—Approvado, . .' '. 

Do Francisco Antonio Pereira Borges, po- 
diuiio assentamento de guias na fi-ento de ,_ ,;,■,..,;. 
sou prédio o remoção do esgoto feito em fron- ,' .'^-i-ÍÃ 
te ao mesmo prédio.—Ao contractant.oquan^. ■ >^f 
to a primeira parte o a segunda ao engenhei-.- r''%é 

'-'& 
'. ■ -w 

.-; ^-T'-'* 

■è 
'í."£> 

ro. 
—Oflucio do fiscal Joaquim José Lazaro 

Madeira, pedindo pagamento da quantia de 
'Õ$õOO importo de uma lata de sauvícida.— 
Pague-se. 

Requerimento do Fidelis de Lucta, pe- 
dindo pagamento da quantia do 18$000, im- 
porto ae transporte de pedras servldas.^Pa- 
guo-ao. " 

RepresootaçSo doa moradores da frogue- 
zia do Braz, pedindo á'camará para declarar 
do utilidade pul)!ica o terreno do Custodio 
Fernandes da Silva, nocossario para a conti- 
nuação da rua de Benjamim Constante.—A' 
cominissílo de justiça. 

Pelo sr.   engenheiro   da camará  foram 
apresentados os seguintes orçamentos: 
Abertura da rua de S. Caetano   13:687$lâ5 
Descontado o trabalho j& exe- 

cutado. 
Concertos  da rua de D. Maria 

Domitilla 620$ ;00 
Nivellamento e apedrogulhã- 

mento da travessa da Gloria õS0$OOO 
—A' commissão de obras. 
Foram recebidas 7 propostas para nivella- 

mento e apedregu Ih amento da rua Formosa. 
1' Pardini Joan 2.450$.;00 
2' Estevam Bigongiari 2:910$000 
3- Claudino Pinto de Oliveira       2:400$000 
4" Francisco Antonio Pedrozo 

& C. (dinhoiroi 3:2õ0$000 
Francisco Antonio  Pedrozo 
& C. (letra) 2.550$000 

h* Fidelis de Lúcia .5:290$400 
6» Alberto (baldas 3::í20$ 00 
7» Pedro Marret Junior 2;7òlj$000 

A' commissão de obras. 
Comparece o sr. vereador Araújo Gosta. 

PARECERES 

í 

• 2^   P ar te 

A commissão de justiça teudo examinado o 
requerimento de Paulo Stillo, é de parecer 
que seja indeferida a reclamação do suppli- 
cante.—Approvado. 

Idem, idem, idom., o requerimento do 
José Gomes Belazame, é do parecer que seja 
atttendida a reclamação do supplícante.— 
Approvado. 

Idem, idetn, idem o requerimento de João 
Franger,  é do parecer que seja reformado o ' 
lançamento afira de ser o negocio daiduppli- 
cante classificado om terceira classe .—Ap- 
provado. ' 

Idem, idem, idem a pettçSo do Pineau Ma- 
Jean, ó do parecer que seja indeferida a'petl- 
ç3o do supplicante.—Approvado. 

Idem, idem, idem o requerimento do em- 
pregado da camará Manoel Rodrigues da 
Costa, é de parecer que nSo seja attendído o 
seu pedido.—^Approvado. 

Idem, idem, idem o requerimento do ba- 
charel Luiz de Andrade Figueira, é de pare- 
cer que seja indeferida a petição. 

Os srs. Nicolau Queiroz o Raphael de Bar- 
ros, apresentam voto em separado, devendo 
começar a contar o prazo de três mezes des- 
de a data da indicação.-Approvado o voto 
em separado. 

Idem, idem, idem a petiçSo de José Mo- 
reira Lyrio, é de parecer que se mande pa- 
gar a quantia de 417S550, devendo esse pa- 
gamento ser feito quando houver, verba.^ 
Approvado. 

'^,_. Idem, idom> idem o requerimento em quo 
Alguns negociantes de seccos e molhados pe- 
dem providencias contra os indivíduos que, 
tendo cosa de negocio, mandam vender pelas 
ruas giãií^roB:'.comprados no mercado, e con- 
tra, os .qne.^véndem nas carroças do quitanda 
genéro5;.proprios do armazéns de seccos e mo- 
uiadòs/jiilga attendtvol a reclamação em re- 
lação a primeira parte e prejudicada quanto 
a u'.^Approvado contra o voto do sr. Ribei- 
ro de Uiiiar.^' ,   - 

Idem, idem, idem a petição de Guilherme 
Rudge, é'^e parecer que seja indefírida a pe- 
tição.—Approvado contra os votos dos srs, 
Ribeiro de Lima, Lopes da Oliveira e Fran- 
zen. 

idem, idem, idem tendo maduramente es- 
tudado o regulamento para o lançamento o 
cobrança do imposto sobre miiros, propõe di- 
versas 'modificaçiles —Approvado. 

O sr. Raphael de Itarros indica que na nov» 
medição de muros para o actual exercício de- 
vem ser descontadas as casas cujas construe 
ç9eB foram começadas depois da ultima medi- 
çBo.—Approvado oontra oa votos doa srs. pre< 
sidentè, Araújo Costa, Lopea de Oliveira o 
Ribeiro de Lima. ' , 

A coramÍBBfio dê obras é. de parooér que aa 
complete o calçamento a parallelepípedos do 
largo Municipal.—Approvado. 

Idem, idem, é de parecer que se conceda a  - 
João Salormo a licença que pede paraostabe- 
lecer no largo da Gloria .um kiosqne.—Ap- '' 
provado. ;        .' /.,' 

Idem, idem, tendo examinado a representa^' 
ção dos moradores do Lava-pâs,.é de parecer, 
que o engenheiro apresente a planta e orça-.:, 
mento dos trabalhos a executar-so.^Aõ en-; - 
gcnhuiro - ...'?:•■. 
- A cemmissSo de datas é do parecer que sé^  ,' 
jam concedidas as datas requeridas nos refe-.,;,.': ■ 
ridos logares pelos seguintes senhores:       "■-'. "■ 

Dr. Pedro'Vicente de Azevedo, Raymnndo-' 
Nonato Jacintho.o Emílio Rossi. , :':- 

José Antonio de Paula Candidol 
-Hanóel Rodrígi 

- Lãrnbertò < 
;  Rita Leopoldí 
,íDr;;.JoséE. C 

Manoel A. da Luz Borba.' ,^..,. 
,; Blánoel Rodrigues C(tttá.;—ÀpproiiidõI-t.í-Í-,''; 

iKDiCÁçan. 

'■ '^■'"■i-ííabrtél Ffaíueiuiiidíijâqâea caqiBra-' -„\í 



Lava^pé. 
gunhoiro paráórçár.       ._,,,. -.^ 

O sr. -Baruol indica.quo^sejamintiinádòá os 
proprietários de fabribás no interior/da cidá- 
dü II maádar construir as oharainéa ,do..' suas- 
olticinaa dü uòliformidáde com a po'stura.iuur 
nlbipal.—Approyado e aos.flacaos ^paraíazèr 
rotnas intiinaçOea.-.-.       ■■■,'•.'■'"- ; .,'  •■'.:' ■"■' ; 

Osr. RLbQÍrodt) Linia itidica que tòdás^ as 
rúclamaçãos sobre colluçta SBJam romuttidáB 
aa commiasOí» do orçamento a justiça, aãm 
du vuriãcarem- se a ooUecta ostA feita de ao- 
cordo com .a lai ^do   orçamunto.—Rejeitada. 

O ar: Franzen indica que a câmara solicite 
do exm. governo a^nocessariaa  ordens para 
a remoção da pólvora, depositada na casa si- 
tuada no  bairro  da  Gloria, presentemente 

. muito populoso.—Ãpprovado- 
0 sr. dr. Luiz Ferreira indica que se man- 

de fazer ás obras necessárias para abertura 
da rua que commuatca o Braz e Gazometro. 
aom a Moóca, segundo o orçamento feito pelo 

. engenheiro da câmara e a direcção dada pela 
commissSo de obras.—A commissSo de obr^s 
por indicação do sr. Raphael de Barros. 

Havendo constantemente atiusoda parte dos 
vendedores de bilhetes de loteria, ua rua, 
que alguns andara vendendo sem licença e ou- 
tros-pagam quinze mil réis portrea mezes e 
nao pagam mais durante o anno, sendooerto, 
quo as pessoas, qne tem casa aberta nesta ca- 
pitai'pagam duzentos mil réis de licença an- 
nual e para que a licença seja igual para to- 
dos, lãdico que ee peça ao presidente da pro- 
vinda, a approvação provisória dos arts, de 
postura seguintes, até areunixodaoasembléa 
provincial:       ' 

1* Os vendedores de bilhetes de loterias 
pelas ruas pagarKo a licença annual de du- 
zento*s.mil réis, ou cem mil réis por aeis me- 
zes, nSo podendo esta licença ser concedida 
por menor prazo. 

S° A pessoa, que íòf encontrada vendendo 
bilhetes pelas ruas sem licença, pagará amul- 
ta de trinta mil réis, para o qiie se lavrará 
incontinenti o auto de ínfraci;ão, assignado 
por duas teatemunhas. 

3' Os bilhetes eucontradoa em poder das 
pessoas, que nSo tiverem licença aerSo ap- 
prehendidos e incontinenti recolhidoa ao de- 
posits publico, para o que se lavrará o res- 
pectivo termo ; e se no prazo de 48 horas, 
nao forem reclamados pelos multados, serSo 
postos á venda pelo porteiro em hasta publi- 
ca o o producto recolhido aos cofres da câma- 
ra.—Ribeiro de Lima.—A' coramissão de or- 
çamento para tomar em consideração, no 
tempo devido. 

Levantou-se a seasão á 1 hora da  tarde. 

Ki^reeu de Artes e OStclos 

Pnocaioiiain hojs, das 6 u 9 hoiM da noite, u 
aeRDÍatea antas : 

Carto primário, daa 7 it O, profaisores oi an. 
Franzan e Joaé Mftrla Muaii. 

Seographia, d»i d ia T, proIasflOr o at. it. Si 
VUDD*. - 

Desenho limar, das 7 <■ 0, profsgaor o sr. nar- 
ciso  Fignaraa, 

Phjftica, dat 7 í» 8, profesioro sr, aapltto Rosa 
Junior.. 

Ariihmtiiea. das 8 ii S, probsaor o ar. VlsflDts 
Llberftlino ds Albaqnerqa*. 

Cial^ca Econotuloa e 
ISoecorro 

Uonte  de 

7Í™ 
,. PeloiexprosBp de.-hontem.':  ■ .■ • ■    ■;.,:,■ 

■■.'..■■'■ pAitt.À.MBBiíTTÒ    -■■'"■■.''" 

O senador ■ Çorròià jusiiflcou um requeri- 
mento pedindo inf^rmaçOos ao governo sobra 
negócios do Piauhy! / 
'  Foram rejeitados alguns projectos appro- 
vados pela câmara dos deputados. 

Entrando cm discussão ura credito pedido 
paio ministério da justiça, tomam parte nèlla 
os srs. Correia, ministro, Junqueira o AlTúnso 
Celso. _ -• , 

Gamara doa deputados 
Nao tendo comparecido o ar. Andrade Fi- 

gueira por doente, auotor da iutorpellaçao 
sobro o adiamento do congresso do instruo- 
çao publica, foi a .mesma ■ interpallaçao 
adiada. 

O sr. Pereira da Silva requereu dia e hora 
para uma interpellação ao ministro da agri- 
cultura. 

O sr, Manoel Portella também requereu 
dia e hora para uma intevpellaçSo ao minis- 
tro da fazenda. 

O sr. BarSo de Guaby requereu informa- 
Ç3es sobro a questão dos impostos provin- 
ciaes. j 

Este requerimento foi approvado. 
Continuando a 3.* discussão do projecto de 

fixaçffo de forças navaes oram" diversos de- 
putados. 
'   A discussão ficou adiada pela hora. . 

Sua Alteza o sr. Coado d'Eu desistiu do 
rosto du licença com quo su achava, assu- 
mindo o commando geral du artilharia e a 
presidoncia da comraissao de melhoramentos 
do material de guerra. 

Por telegramma expedido de Paranaguá, 
no dia 4, às 4 horas da tarde, sabe-se que 
naufragou á entrada da barra do Guaratuba 
o patacho nacional índio, 

A tripolaçSo sãlvou-se. 

SECÇÃO JUDÍCIARíA 

'TRIBUniA.L DA. RECAÇAO 

SESS.Í.0 EM 5 DE JUNHO DE IS83 
JQLO\MENT03 

Recwsos eleitoraes 
N. 3112—Parahybuna. 

da  Silva Pe- 

0 novimeute do dia 6 foi a lagniot* 

Caiaa Scoitentiea 

35 «alradai  do dapotitoa   .   .   • 
7 rttiradai  de dltot   .... 

líoitu U* Soccerro 

1 nigale da penhorei 

1:3621000 

GOtOOO 

PARTE GOMMEaCIAL 

HBaCADO   OB SA,I«TOa 

( D» tiMti eorritpoiviiHti «m Saitoi > 

Santos, 6 deJuDtko.da 13B3. 

A verdade vae «a libertando daa pâ ta oom que a 
onerem mnnietar o» iidvaieario» do bom preço do* 
nniioa catéi,—os uloanhadoa «arioe» noa Ealadoa- 
Uaidoa. „ ■ 

Honism tUamos di) Jornal da Comniercio una 
oiranlar bem uaariaíadara daa ooaiia esparaagaa ; a 
hoje offeraenmoa aaileiloiaia venftD da Dm.i outra 
eiraulir, aibibida pala imp'irlante caa», em Loo- 
dreü, da Robert voo Otabs, Soa: 

Eia a ciioülar .- 

Loadrea, 8 de Maio ds 1SS3. 

«Ho* mereado* Boropuas boave DD mel de 
Abril extiuberaDcU do qao poile «híimar-'e n pr"- 
phetioa, paatiaa e comioa litlaratur.i do aifá. < Sur- 

-* girem tantai e laei Revislaa, tin itoa^naoBtradai, 
que foram a oaaãa de cert-ia beailecOaa na apinüo. 

Alé meadoi do dito mei ama upinilo favorável 
BO cafi ia progrsiiivemeate ganbaodo terreno . 
maa da «ntio p.ira li, giande modaD» operou-se. 
A« eatradas atulUdas no Rio e em Sintoa, o re- 
trahimeaiu doa campradarsa em Ioda ■ Barope. ten- 
to em nagoslu poc utaoado, oemo i rar^e -eis a 
canas qne impsaio o prego ds lobir, el9 perdendo 
ot Btart o enseja de eonaptrar no eintido da ama 
nao í Io. , 

O argamento ompiUl doa  qaa tratarem de «imo- 
reaer o*  maraadoa,   foi qne a elta ds   60  ?{, qne 
naaireilaa-se dsade o  principio de  anno, paaodva 
por falta  da  baae, facaando-se  ni. aoppoaiela da 
«elheiUs piqoanis, aappoalplo qne «lies aOrmem 

.   Mr till iiieiaotaa oamo a* Ba*a>era;aet tie   repati- 
--^i   du par diveraae ease* importmntea da Braiil da re- 
'"'   daealo'immadiati daeeairedaa e  seoa embargo do 
'■!?'' QueM entradas eoaliniiar>m aruludUaimia, oomo 
>i      d» qne nle b» exemplo   Porem,   mnito maior ee< 
■''f    bnmn levanion-ae qoando ae aoube qne nma daa 
'^^"'maieimBorUnteaoaaasdo  Braill ortara a colheita 

■'-   'jd»83   8*.em»milb«e. da «ooaa ejnlre • aiserfllo 
:   mr»1mente  eiunoiad» no Bri.ll   de  BIO eioeJar 

■^f>   Sseain» eafrade 3 1/2 milhiee. .... 
Sr-       -BntrsUnta, eat»   «rgomento,   e   primeira rtaU 
■f.;::tMUnt« gr»»».  Mphaoela-.e de.nte  d. amjji.. 
'■ "v aalBB.   Qaem CJcheoer a «lu pangto e noralidade 
i.^''-\dae ttiaasdoUraiil,  qne eitirer^m   e   traasmlltir 
'"    tod>aeeMmaBiBa<i*o«de   ama   proiimetedaogU 

maa eatrádaa, aio dnvi.lari eertamenta  de saa boa 
'    'H aetpiritó de verdade; aando  preoito eipliMr o 

. ■ -  Mao dehaver saeoedido o eantrario em uaeeatra- 
-'/.:: daa por oircmialaaoiai Imprevlataa e da toio o poa- 

^^i^Êá^anfaôs^árée» iadnbiUvrt é q«e a Enro?» 
8S?"1 vSlUifl logo aoaneeder a ene" opiail»--» eraofla ao 
•■"Vealflolohitoae   Hraail aoeroa do gKsatHmuana 

'm0i^^-.-    l.500.qPO eawaa -Sealw.;   : . 

^^i'.'"■* Taial   ..6,000,000 

Recorrente, b juizo. 
Recorrido, Autonio Pereira 

droso. 
Relator o sr. Uchãa. 
Não tomaram conhecimento do recurso por 

ter sido o processo iniciado fora do praso le- 
gal. 

N. 2L13—Bairro Alto. 
Becorronta, o juizo. 
Recorrido, Pedro José Ferreira. 
Relator o sr. Brito. 
Nao tomaram conhecimento do recurso por- 

que o processo foi iniciado depois de findo o 
praso legal. 

N. 2114—Parahybuna. 
Recorrente, o juízo. 
Recorrido, Josâ dos Anjos Gaia. 
Relatar o sj. Nogueira. 
N3o tomaram conhecimento do recurso 

porque foi processado depois do findo o praso 
marcado pela lei. 

N. a 115—Natividade. 
Recorrente, o JUíKO. 
Recorrido, JoSo Fernandes da Silva. 
Relatorosr. Marcos Antonio. 

EipbarqQai dg ííin daida 1° 
da Julho de S! até 33 da Abril 
de Íi3          

StosksnoBioe SiatoaaSO 
de Abril  

• 001) entradai diárias nn Rio a 
San to*, d u ran le Uiio a Junho l 
1&,300 eaaaaa, teoioa .... 

5.493,733 aaaois 

571,000 BRseaa 

6,037,733 

092,237 lasoaa 

_ 7,000,000 «aoo.i- 
Deati anirma safra, a Earapa teao tomida até 

hoje maia da matiln, na am'^rqiin!) ftn a Burop.i 
durante oa dai mszaa at? 3U dd Abril approxiraaa- 
do-aa dn ^.HOO.OOO aaauaat. 

Comparando a paaii;Ia, da h'>je] com a do anno 
pllaado, ' ô-aa qu> Oi prag it iistili agora \nait attoa 
e a oiisteaRli not partos di. Buropi roaior da 
6,000 toaaaliidaa. Comparando na ramaisai am pera- 
psotíxacam as do DDao pais ido oa maama época, 
varooa e nSd ba coataitar. q>is oasta anão tain de 
dar>ie am<i  granda dimianigio. > 

Hacórreutejó júizqj.-,. ■ 
/■RuüorridOjJotlo^Jac^ntUo, 
. :Rolátor o sr. Barros,Piméntal 

« ■: Náo- tomaram conhaciníéDtb 
porqiíó o processo priiióljióu-depois-, de flndp' 
"o proso "legal. ■       -,,'."■ Vi .. ■-■'■'■■  ■-■ .■'.''."'- V-. 

■ N..fill8—Párahybuni..,.'.: ;-^. À     ■;;-, 
■   Recorrente;p,juizo.- ■>,; ■        ;;■;-, ' ■'.■■/'■ 

Recorrido, Ántònio-FránoiáíwdàSiiyaV-, 
Relator o sr, üchôa^ -    i".'■"■.■ '-■ ,' .■■' ':.A"    : 
Nao tomaram conhecimento   do   recurso 

porque fefi principiado o processo depois da 
vencido o praso concedido pela lei. ■ 

, N. ai 19—Parahybuna. 
Recorrente, o juizo; 
Recorrido, Jeremias do Oliveira Toledo. 
Rülatoro sr. Brito. 
Nao tomaram conhecimento do recurso 

porque iniciou-so o processado fora do praso 
concedido pela lai. 

N. alão—Parahybuna. 
necorrento, o juí^o. 
Recorrido, José Francisco do Faria. 
Relator o sr. Nogueira. 
Náo tomaram conhecimento do recurso 

porque o respectivo processo principiou depois 
de tlndo o praso legal. 

N. 2l-;l—fíatividade. 
Recorrente, o juizo. 
Recorrido, Antonio ^unes de Camargo.' 
Relator o sr. Marcos Antonio. 
Não tomaram conhecimento do recurso 

porque o processo principiou depois de findo 
o praso marcado pela lai. 

N.2t?a-Parahybuna. 
Recorrente, o juizo. 
Recorrido, Cândido José dos Santos. 
Relator osr. Barros Pimentel. 
Nito tomaram conliacimento do recurso 

porque o processo principiou depois de findo o 
praso legal. 

líectfso ci'iinu 
N. ÕU—PindamoLihangaba 
Recorrente, o juizo.    . 
Recorrido, o preto Braz. 
Relator o sr. Üchôa. 
Negaram provimento e confirmaram a sen- 

tença-recorrida. 
Appdlaçffes crimes 

-N. 955—Campinas. 
Appellante, José Joaquim de Almeida. 
Appellada, a Justiça. 
Relator o sr. Baaroi Pimentel. 
Julgaram procedente a appellaçao e an- 

nullaram o julgamento do jury, mandaram 
que O réu appellante seju de novo julgado com 
as formalidades legnes. 

N. 1170—Doscalvado. 
Appellante, ojuizoox-officio. 
Ap pel lado, Manoel Henrique. 
Relator o sr. Barros Pimentel. 
Julgaram procedente a appallaçSo e annul- 

lando o julgamento mandaram que o réu ap- 
pellado seja julgado em novo jury, em que 
se observem as formalidades legaes. 

Prorogaçaode praso para inventario n, 40, 
Santo Antonio da Cachoeira, 

Suppiicante, d. Leopoldina Barbosa de 
Campos ; relatado o feito pelo sr. conselheijo 
presidente, sorteados como juízes os srs. Bar- 
ros Pimentel e Marcos, coücüderam a proro- 
gaçSo pedida de 6 mezes para as partilhas, 
sem prejuízo do arrolamento e avaliação dos 
bens ; unanimemente. 

■.-.■■ . ■■.■,..\ ."ÇtiinasdáBopiBiflaa iiyrBa,''embDr4-'eBtBa nflo.se- 
l dó-;llraél(iá. ,''i jam-pártilhadBH pnr ,vda\- ;,. -!..■,-''■ -"■■.■■'■",■",- : 
léntal.,.'■■■ ■ ..--^áfo-voB,".imifli-i/raDánrlíifflo'dóãrtig'o.'^^^^^ 

èntb 'do "recurso do f'alròoinio-;.'Aí"»iíjjca(iii.V '■ ■ . >'--i'-; '■"■■."■ 
..Quo a dófasa do grande lidador da demooraoia leja 

lida'-neprovlnoia da.p;i'ánl(i.. .:,'■■ ■ ,    "' ■■' 
' O voião ooqatanle' lei tor e. admirador .nióito" vos 
agradéneri, ■       ■:■,■'"'."  ■'.',.    ;'.."'   ,'.'.-. 

■'■■■'•: ■: :;/■    ..   (A ÈMBOSÇADW;'"' >   ':',,:.   .," 
Ji anda nã voz publica a emboaóada.da qne. foi 

victima, anta-honlam, no thoatro Padro U. 
Havia Hoabado o 2' Hat:> da Ü. Juiniia a au daaoia 

em companhia da mau amigo Sarpa Junior, garante 
da Oo;ijia-c/a Tarje, a.aacadaque oommunlcaoa 
oamarotaa da eaquerda com o aaguSo. 

DoBoia encoBtadoao corrimSo aaaieraanda, quan- 
do, an pôr opa jso peonltima dsgrdui ouvi e vi ba- 
ter DB parade Bma bengala, que se quebrou, e foi 
ainda offoDdar ao ur. Santas, cobrador da oompa- 
nbis do ga>. 

E<a freoto a mim estava o sr, deputado Affonso 
Ceiao Junior, que recuava ãoa pulinhos, com o oas- 
tlfo da beugula na mGa 

Aiada que entivaaaa, oomO da coatame, oompleta- 
meuta desarmado, eem trazer ao meaoa uma ben- 
gala, quiz atirar-ma sabre o meu aggresaar. 

Mas ao oieBino tempo, qne mau amigo Ssrpa Jn- 
ni.ir a aai doa dignoa membroa da radaogaoda Üfgi- 
sagcr du Brasil e mais doia ou trea cavalheiroa me 
rercafam : doas pragas do oorpo de policia ae ap- 
proximaram do ar. deputado Afibaao Celso Junior e 
o Caativeram. 

Vendo falhar o seu plano de dasfaitear-me Irai- 
çoairimontD, D ropruaautaate da nafSo a rãs da em- 
buscada camoíoii a pedir aos aoldadea que na pren- 
desaam, porque 5o6ía jMB su Bítaoimrjnado. ' "^ 

Anaim lertoaoo-aaa eoana, que poderia leraído 
daaagradabiUaaima, maa de qaa reaulton admente 
maia uma dúse deridionlo aobra o pesBoa do ex-re- 
publicano de S   Paulo. 

Daalro no botequim formaram-se rodas, em aoe 
aa cammanlava o íaato. 
. A umo dollaa chegou-aa um oavalhairo raFerindo 
que, DO BiguSo, o KT. AtTonsaCalBo Joniór ne estava 
gabando da haver quebrait. uinn bengala »o meu 
io»tb'i- 

ProlOEtaram immcdiitamaBto OB poaooa espeota- 
dorea da acoaa, o o mou amigo Sarpa Junior ponde- 
rou quo felizmente a aggrassao cio teve oonae- 
quenoia. 

Acarcou-aa do grupo o ar. oonaaiheiro Martim 
FranelecOiporguDlaudo da que fullavam. 

Raepoudaram-lhe udutando o facto a quando os 
interlocutoras esperavam oailenoto ou a reprovafSo 
de B. ex., homam que, pala aui idade, aatí obrigada 
a panaar melhor do qne o seu jovea ooUega; s. ei. 
prorompsu am phraaee didacticamasts apologéticas 
do saa parents. 

I'ergnntarcm entSo u B. ax,, at era capaz de oma 
ssmelhanto aggrssaSo 

—Nao. reapondau s. ex., masaou capaz de man- 
dar dar no Patroeioio, e tseho eartaza de qne hflo 
de acertar. 

S. ei. recebeu immediatamente a reapesta da 
parta do meu amigo Serpa Jonior, qaa lha deolaron 
que nSo era a. ai. B6 quara podia mandar dar. 

O ar. coaaolheiro Martim Francisco eucolorieoa- 
aa, diaaartau, perorou e, finalmente, retiron-ae pelo 
bra^o do ar. Miiliar, geranta da companhia do Jar- 
dim Botânico. 

Eia o factc. 
Eu podia dÍBpenaar-me do commental-o. 
O acto do ^r. Affonao Celso Jnoior foi logo repro- 

vado per todos os liomena sérioa que delle tiveram 
DOtieia, 

Procurar ã««affronta na emboacada, i dennnoiar 
falta da caraoter. 

Os homens fortei batam-aa frente í frente, eom 
armss eguaaa, lealmente. 

Entretanto, an devo ao publico nma eiplica;Io 
oabal do facto, para quo me possam julgar, antes 
que ae nonsumme o plano cobarde da ma inatilisa- 
rem a todo transe, uma vez qne nSo me pedem cor- 
romper. 

.    .  ,„_-_lW»í*__. 
-. .     -.^--/~0:diisr.;Affíín»pVDelie;ÕA"vii«»WwÇ-"í--i 
a^inqu_B:op»iz,aaib« ^naaa,;o»'.nrvlçoa .jiír:«lI(H,:' 
prí atados.. 

■ ^-Henhama censidaragtopartlaálai me preiíde,-* 
mesmo.odoce e BopplioánU'olh(r-;'deJ'«Ính»-« 
Borte, que « para- minii*«òmb':'a:ael-»n'->^-'Utnn 
afonleda minha eneriSa;-.<i-holoHÍoao«"MéM-->ei- 
rlodos, o oalcr que faigàrminat éíá.iQlÈa',*. pátrio^'  , 
'tiamo.'       __/ .\   .■•'■-■       .- '^;'' ■-■ 

Soõ jornaliatVécónBÍ|rem»ate'r-nrB"Í-'Íóiiali'-.a^m' 
prolacflo do thesonro. Tenho dai)é'iV.ÍHdfiaaa da 
tarda uma vida, 'qua alia nnÓM'lev».'.PafO Isipàua , 
honesta a 

SlGÇâO LIVRE 
Gamara Municipal 

Depois do encurtamento doa murou, aK ter- 
ras deS, Caetano.... Srs. da Casnara Muni- 
aipal, compaixão para cota os pobr&s I 
fiOÜ—58 Lsafar Ziran. 

Canal—Lugre allamilo A-llaminia t 
Karn. Hnyn & C.,li,40i] lacc ia da cafóno valor 

da 59:700íUDD. 
Southampton—Vapor ioglaz iTjiiJijiti : 
F. S. Hampahire Se C, 601 aacc^is de café no 

valor da 12:e21$D0J. 
An vera .' 
Ploriano F. da Cimargo Vndrada, 1 sacca, ( en- 

commenda) no viilur d4 ZltOM. 
Havre —vapor írtmsos Ville de Geira •■ 
Augusto   Lauba & C, SOQ  chifras  no   valor da 

UovImeDtu. do poi'to 

Sahidai no dia O de Jun'io 

Southampton e asaahia —PaquatEi iuglaz Qua- 
diana, lõ'.)7 loaneladaa, capitlo L. Et. D. Rueaon, 
carga cafi. 

Ixapnua 
iiidapsndante, ■'. ". ''''.-■■-- :■" .' 

O er. Affonao .Celao Junior é áiitieiiu O Itba "^» 
*eu pai.' Litterato 6 um plagiário, depntede é' an 
tranafoga do seu partido. '    --..';.,- , ".-,'.,-■.-.■ 

Pôde tudo contra mim.; porqáe.aeatá' terra, «n    \ 
tempos de libaraei, o código é •nbitltaide'pela  pa--:' 
nhal, a sagurança individual lleá fc meúfi-do benién!- 
m£u humor doa oligarohaa, . í>''í.   ...;■. 

Ha uma cousa que o »r. Affos» Celaéíãüíêrímle-:. . 
pfiaa contra mim : é confondir-ae aom'aiaa pea. - ia, ... - . a^- -..- 

O Clnb Republicano Academiob, da 8.' Panló,- Já ' 
uma vez dsiiou-o de lado, para' mandar-me Mi&^ 
tar pala mioha attitude naimprena». A'UaUriaide'- 
men paii,asparo em Oeoi, hadepreoader do'nweme ' 
modo, .-   ;■    -. .   -■.■,. -T 

Nocasoaotual, elladi^íqne:o-'B^i.Ã«oB•e■Cel»•í 
Janlor abisuo daf.suas imnnnidadee{ erilelM-M',. 
por datraz da stpacialidada do'ean ean».'; ptniw^r 
que Bsria julgado por ain tríbonal eepMal, -V-a*-^- 
paaadaa estaa oi reams lanai a e, vein BnróàÊt-iài.''-' 

Emquanto nlofol dapotado, nie tnUm t»'i»i- '■ 
aaffrontar sen pai, ■;■:''■'.-       -í';.. 

,Eu, ao contrario, alvo da todoii oa odlof, for' ■■» ■" 
eimplaapnxSodearalhaaem-a. «lo-i tlriadeam^   -. 
tar a priaSo e o processo,  costeíado   pele  dlnhein' :■■ 
doaubaidio. .    ,    ',...,'■' '  -".-i-";: 

Por icBo mebmo, o sr. AffÒBio Calio flotri': Un- '''- 
rando naa fo)bsa do thaaouio e no* ánnaee da MH'---'-, 
garchia, esgrimindo nma bengala eapadoMl • tntl-.^'!^ 
çoeirn. .      . 

ED terai um outro togar. As minhaa oiraaÜtt-   "" 
taranae eSo minhas. O meu trabalho nojonalinse-   - 
a na tribuna cooperou paraque eslomaaae a-peite ' ' 
a eitincfao da maior vergonha  na^nal—a eaer»- 
vidtto. 

Abroq ua lado'asa im na aonaeiencla de'qM loni 
tenhuotiiraitodedespraMroar. AffonaoOelu Jn- 
nior e a todos os cummeniaea dootfiameoto, qna alo 
da sua idola e do eau jaei. 

NSo bei de perder-ma. 
Quando provocado infamamente pelo aapadeehtm 

Cassagnac, o immortal   Qambetta respondia :^-aa 
tenho muito  servlgo aprealar   á Franga ; nto ma ' 
aventuro a baratear a minha vida, 

Soro aar Oambetta, en pense tambemqn» nüo devo 
aaorlãcar idéaB a oue me votei de corpo e almot em. 
satiafagao doodiode am menino malcreado.       ; '    . 

Joa»' DO P&ingoinie. 

 BpeniamèiqMMto^rrá pele paeearamUsper 
'^'' «Mmde.  vi^W «ema deiaamce eatwt pela a>pe- 

.riweih.qaa „.„., a gruda safra do Braiil aafte* 
 .Mioia «limawriee, seja por ■alWlia, n 

     fliaas<it é aempre Beier' da qoe ea •••*•. 
!!g^#ríQã« 'aalH> eáf^ ^ Bnuil «kega _a •im » 
^gyr 

CAFE' 
Entradas psia estrada de ferro 
Dia 5 de Innho 305,451 kilos 
Desde o dia 1 do mei 1,030,074 kil^ii 
Termo  media daa entradas 

liarias 3,435 sascai 
Igual periodo em 1882 4,014 «ecaa 
Bntradaa de 1 deJnlboa 5 deJssho i 
Bcn 18S2-1883 1,8B5,3S7 aacws 
Era ifaal piriode 18dl-Í8S8     1,05>,657 aaoMe 

RendlnieDtsM a«o<e«» 
Ktfandega 

1 a 4 de lonliu 
Dia 5 

Me mesmo penedo am 1832 
-    Hseii dê   JtsndM : 
Delad 
DiaB 

Ho mflsae perlado em 1882 

53:21lt52S 
25:556t0íS 

77i7«Í556 
12S 337|3es 

7:I0ard3O 
7.4iet670 

14:3191050 
igiOOStO^ 

bom 

Bxportacfto 
< Btipacltti 

Bia 4 de Jonbo 
Anlaarpie -Vapor oirlas <íatiiant i 
Zarrennar Bole* & C, i.Offô saceas de eafe 

DO valor de 21:105$000. 
Holwerthy & ElUs, 5J2 eaacas de café D.i valor 

da U:172«<> «• 
H. Idea & C.( 300 ssasis da dito  aasolba ao valor 

de 3 600)009. 

Uaauel Ántoaio Biitenseort, 1,500 lacsaa de dit« 
dito no «lor le il SajfOOO. 

Canal a orJem—Lagra illemlo  Allaminiii: 
Kera, Hayn & d 2,090 eicoas da dita ao valor 

t, 42:0001050. -. 

o'ja Hatloe & C. 1.00} aaoeai da oaH so «alar 

"•^vrXrf.-ance.W.d.e^^-     ■  ,    ^ 
AarasteLanba&C, ãsBcaksdeeafé «a valerda 

IõSÜNO. 000 eoaros aalitados, ao valer da S.-flMtO» 
■ ,""-'"■-,,■ Dia5 ' 
' Caõal * ardem—Logre eaeeeoPaí^íe !.-,'■_ 
: o^'lUtto.« C, 4,00J aac;:aa >da «t» tam a 
«i«d«««fâ*ow- . ■   ;-  -1 ■ 

a* 

íVavlOH ont  dOHcufgn 
Eítradn d»  ferro 

BarcafianCPza Kittoaíelte, materiaea. 
Barca inglsza Qtoendelini:, maleriaos. 
Barca norueguanie Poúcdon, earvio 
Pataoho inxlei Red Raia, carvio. 

Sntrs a Mfaidega •' a atirada á* ftrrt 
Qallera qllsmí A. B. Vfitl; aal. 
Barca alemfi Ltitite, aal. 
Barca nurneganae B'tloni, sol. 

E'!t carga 
Lugre alleinia Klhmani*, ciM para o Canal 
Lngra aneaoo'Pn'rfa, cafá pira o Canal 
Barca nuruegnaaae Adelphia, etfé para  Canal 
Vapor ínglei Sumbold, eafé para   Nsw-York. 
Vaporlrancea ViVteiloCíTd, café para Havre e 

Anvere.     ^^^ 

nioticlus ukBrltlmua 
Vaporei   esptradni 

Rio Negro, Kio de Janeiro—7 
Bamòurg, Hamburgo e e«cala«—7- 

Vapora à lahtr 
RIO Hagro, Porloa do Sal—7 
S. José, Rio de Janeiro—9 
Samburgo, Hamborgo a esoalas—10 

I   ■■■■■Ml 

HBHCADO  DB  8.   PAITK'O 

OBIIBK08 

Café  
Tonoinho   •   •   • 
Arros  
Batatinha . ■ . 
BaUU deea. . . 
Patinha . . ■ • 
Dita de aúlho.   . 
Fwjlo  
Fnbd . . .■ - • 
Milho. . ;- ^.-■-. 
PalvilhOi. ,•' • j! 
Gari . •■)• "• '.• 
Ai^m. ..'•--- • 
Oomahaa . 
LdtSea . . . 
Ofot-. .. ..^ ■. 
(Mica ... - . 
CU . • .• 

f. paaUt, «da JáKka.da im A: 

PRBCOB UNIDADES 

eade IS kiIo« 
a   • >. 
» GO litio* 
»   > a 
»   » . » 
> > » 
> > » 
a > » 
a   >- » 
> > a 
* -•■ *. 
»  »''- tf 
a   » -t 
«ma. 

.' dui». 
. nm. 
• kite 

A sggreasSo do ar. Affoneo Celso Junior deva ter 
origem no artigo, qua publiqnai quinta-feira aob a 
epigrapha—Imprensa Pornographicii, 

Este artigo foi escripto em cantraposi^to a ama 
injuria, dirigida i impranaa paio BP. Affanao Celso 
Junior, em resposta a ura aparte do sr. CanlSo- 

Eu julguei-ma moralmente obrigada a responder 
i. a. eic, nfio td porque durante o incidente s. aio, 
olhava e geaticalava em direcção â tribuna, em que 
floa o represontante da Smeía lio Tarde, como tam- 
bom p'jr fazer pB.rte da imprensa de 40 ra., a men- 
diga a que se reforio o ar. Caries Affenso, tio do 
sr. Aã^aQío Calão Junior, tio repetida em antrolinha- 
doa no Jornal do Commercio. 

Respondi-lhe e i^antenho o que entSo disse. 

E' aabido que as olaasas poderosas do mau paiz 
nSo me toleram. 

Contra oUaa faço an parte desaa pujante ravoln- 
(So paciãca, maa invenaivet, que dentro em qua- 
tro anooa conseguia passar do rodapé dos jornaas 
de 49 ra. para a tribuna popular, e, a principio 
Buffocada ua tribuna parlamentar, vencau todos oa 
obataoulca e impoi-sa i maditacKo do governa, qne 
delia fez objecto da programme e compromiaso da 
falia do throno : -^ a eitincefio do elamenlo ser- 
vil. 

Dahi Iodas aa oolaras contra mim. 
Domais as mínhaa opiniSaii politicas me divor- 

ciaram de todoa oa parlidoa, o o mau caracter afas- 
tou-me da maioria das aumidadaa potitioaa do 
paiz. 

Uma dálias, o sr. AfTonao Celso, tam sido conti- 
nuamente proBigada pela minha penna. 

Acho inteiramaate digno do sr. Affonso Celsa 
Junior conaiderar sau pae nm honiem impecável ; 
acho intairamanta rasoival qua elle, na defeza ds 
seu paa, lauca mSo do lodos oa maioa laaas. 

Eu, pnrám, sou cnualoiente digno, nSo abrindo 
eicap;3o para o sr. AlTonso Colac p,ie, na soverída- 
de da minha critica, pi>is que conaídaro s. sio. uma 
calamidade oacional. 

Entendo qua estou no meu direita,   analjraando a 
vida publica do sr. AlTonao Celao. 

Naa ccaaaiiJaa em que mais   irritado  tenho eido 
Íielos aotos de B. eie , nunca resvalai, nam por oma 
avs insinnajSo, na vida particular do ministro da 

fazsnda do gabinete do oinleni. 
Sustento a aaetealarai na imprensa qne nSo esti 

liquidada o negocio do cafá, por laso qne nlo eneoa- 
tro noticia exacta deaa» transaeçlo nas contas do 
thesonro. 

Sustaato e «aatoatarai qua fai nm aato de cobar- 
dia o espingardsamento do povo na rua da Ura- 
guayana, no dia 1° da Jjnairo. 

O povo aiireia pioiSaimenta o sau direita de pro- 
testo ; foi H policia secreta, industriada pelo gover- 
no, apromotora da poqneoa desordem, qne terminoa 
pelo aaiigitinario ruziUmanlo. 

E' que Be pretendia matar alguam • a prova maia 
clara é qna na noite da2 daJanaiio, a casa, em qne 
antio ea rstidia, esteva «arcada de eapaagaa, que 
deixaram cabidos na cbtcara uma navalha, noa 
mordaça a am Gasse*té!e. 

Sualaoto tam'iam que é nm crima fazer da repre- 
senlafãonacional meiada para sen filho, qua nem 
ao menos manlam no parlaaiento aa idéaa que pre- 
gou aa Academia de S. Paulo. 

Can>idera-ma no maa direito a hai de asar dalle, 
amqnacto o subnidia, que sabe do meu bolsado 
eeairíbniata para'a fainilii d» e. eic. nlo ae con- 
verter em punhal on reaólver para o mau aseaa- 
■inato. 

Procedeu assim o redactor prinaipal e proprietário 
da Refjrmi. ou, melhor, prcoadeu de moda moita 
mHÍs raprehansivel. 

Todoa sabem que a henrs do benemérito visconde 
do Rio-Brancu td deixou de ser empanada : porqna 
na soa vida privada havia enorme alaridade. 

A qoeatio daa cambiaes foi explorada da maneira 
oraelpala Rtfjrnia, que á samsavad* retieeaoíaae 
eqniiocos de conedia moderna. 

Eati na memoria da todos a qnsstSo da* papefúMi, 
ÍnaosT. Affanio Celso.-cimoenafa da partido, fai 

tvaotar na oamara paio sr. Casaria 'Alnm. 
- D. BàSíIíO via asph asei pr«naseiadaa.«0lta*ae«, 
■Tolamaram-BB n'am ereiceAio horriplüal*, qne 
eartameata anfoliria a probidade do*ir. "tiarlada 
CaUgipa. ai ad> eatroo, oe maádigae qne nplara- 
mMaeehafaa fklsae do* hcmeni MaatadOiaia aoe 
limitaeaamoa a eenenrar a facilidade da miolalra, 
maa aalvandoa honrado homami tiaeampraaatti- 
da üB líaaaaeçlo, 

Sn podia Uaierpk-aaqaiml!hmad«lkatoa(MM> 

ANNUNGIOS 
Ro^a^ae ao St*. Ontlbeme 

Cllmttco da druz IVbvAm, de' 
cbegnrA nua do Dp. FaloSo fl* 
Itao IV.*3, caaa Rodovalbo •para 
negocio de seu Interesse* 
  a=i 
Quem tem garrafas vasias 

para vender ? 
No deposito de vinho naoíonal, i rua do 

Ouvidor n.  40, oompra-se garrsfu Tuiia, 
que tiveram sido de vinhos Bordeaux. Porto - 
ou cerveja. 

Preço íiO rs. 
 Angelo Jacili. ' 

Companhia de Navegação 
Fluvial Paulista 

De ordem do %r. gerente oonvido «a an. 
aoaioúistas para a reuaiSo da aaasmblAk 
geral, a 19 do corrente, aa 5 horaa da tarde, 
aa rosicloRDJa do ezmo. sr. BarSo de Souza 
Queiroz, paraser-llies apraseatado o parecer 
da commlssSo de contas, relatório do geren- 
te e balanço aemãstral; para eleigao'do ge- 
rente e para deliberarem sobre aunmpto « 
que interessa á companhia. 

S. Paulo, Ü de Junlio del883. 
O guarda livros, 

João domes d» Andrade. 

Compra-se qualquer titulo da raaasa Maoi 
db Coiiip. e paçca-se a rasSo de Si por cesto, 
negocio decidido. Rua da Asaembléa n. 37. 
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ELIAS PRADO 
Vende-se alvenaria ordinária {wa- 

gon, ) ... 24$000 
Alvenaria para calçamento 26S000 
LageSo ( metro  quadrado)        ' 2$5O0 
Dito (metro corrido) £$000   ' 
Cal superior do Sorocaba (tacco)   1$100.  ' 
São por estos preçóa postos na estaçlo dei- 

ta capital. 
Gncarrega-S3 de remattor para f<5n. Tra- 

tar á rua Direita ZS (sobrado:" 
(1 d. s. Id. n.)     10-4.... 

lES PAÜ 
■■roprletarloa 

P.  Mftjin 
empi^sariom 

& COBp. 
TODAS    AS   NOITES    AINDA    QUB   CHOTA 

HOJE -  ,-!^^,.HOJE--'v.c: 
Qulnta-reira, T de Janho d« IMAli '■' 

SSPECVACOLO-COSCERTO : ,- .í.. .^rj"- 
BM3 PARTES _''^-■"■'■'■■■"l; 

No ifjal toma, parte toia*  à Mnipa,nliÍ8",',í,-.V';:;;i' 

Per mile* Wt.  mekani:^—La' FllU  n    ''íM 
Tromboana' -.■ "■.■.■""";.'■ "-',■"'■'"■'■|':r- -vU'.'ii 

Por  tiiUe.BImnche.~U FUla da.H  
Aagot   ■-,-■■■.    ■     ■■:;." '.-.'■■-■ ■-.•■,í--„- 

Por   nir. fedemen.i—a eaaablti 
Por nille. AaAr*é.-9U Ptt..,.';^-X --^^J-:--:^ 

. ,.■; Prepoj e Aoro» yd'oiwúitóadii. , ' '.-^íí' 
■.■■-'"■■■■- ■ «a»     '.     ■;   ".^V '"VTrâi 

M. B^^Valem.—Oa vote da 41a, §«««■ 'O^'^'^; 
rrilo'aMaaammafla.-.   --■,-■ -.--■^-rí   '-'--■■'^■'.i.i-yi^ 

Nla  havori aanhi% Mala-'«ipala-fa';artaialBft'-'f^ 
patla..      ,: >,;     ^■,.;-,„     ./-'.■--.;-i ■,:i,.:;;-, - if.'-,; 

;:írW.v - 

Depois.'do. 
ver*. bondü; 

>i««>áiõ'r:h^' 

wmmmm^^^^mM^màmmmmmmmÊmMMmàMÉ^m 



•; ■.:^s^?:^;:v^:'; -■- 

U Al]»VOGADO.—Dr.  Jofli6Ba- 
itaiiialâo do Amarol FUbo. Am-< 

Hedlc^nÕrnSopalba—Ur. Leopoioo 
Rainoi, osninltu dW 10 b 12 dk mubl, n»  Bro- 
ErU Centnl Homcwpkthioft. L*Tgo do Rouno  B. 

B. Reiidanai^—THK Mnnifltp»! a- ?• 
""DR. JOAQUIM PBDRO—mãdiso, oftndor • pw- 
teira.'ra» do OoTidof n. 17, «obrado. 

MEDICO 
Dr. BBl»l»,r«iÍá«i«i«—I.»i«o Jo Aroo«h« 17 A— 

Munltu tadoB oi iitM Í ru da S.Bsnto &, MrA, do 
miio-di* u 2 bona. Baraata o dia o> «huuadoi po> 
darlo MT diiigidM i lOK rMiden.iia oa i pkarmuia 
Wamul, m. tf i r«a da Imparalfi». 

' etoUottctdof.—PnnaisGO Goimaraea á 
OBCpntrado no eaariptorio dos xdTogados in. 
Vieirft dft Carrnlho e Adelino Montacegro, 
• am woM, reeiáanóia à mu do F&redio do 
Piquea n. 1. 

Conselbelro Manoel Anio- 
nl0 Duarte de j%zevedo e dr. 
João Pereira Sf outeiro, advo. 
sadoai— esariptorio raa de S. Bsato 
11.48. __ 

ADVOGADO DB. VICENTE FERREI-RA DA SIL- 
TA • aoliaitador taasatc-wroBel RaphMl Tobiu d« 
OliTalra Martini. Urgo da PaUaie n. B. 

'OS'ÁDVOOABÒ8"ÀÍ(redo da Roabaa Damiasaai 
d» Caatro. Um o aaa aiariptoria a ma da Boa Viata 
«. «. ^__ 

AdvoKftdoet.—J. J> Cardozo de 
Hello e J, J. Cardoso de Uello Ja- 
■lÍor>—Larpi do CoUagio n.8.^RBiidanaU—Lar* 
KO do AronaliB n. 88, portlo. 

BICHAS       HAMBITROUBZAS, 
recebem-Me dlrectamentef ao  Ba 
Uo Klegantoi veadem-Me e  appU- 
eam<ae> 

Traves»a da Quitanda a* ■• 
30^—29 

Alme. ÊÜããbêth I»eUis8ior, 
parteira firaaceza. Roa de Sa 
Bento n. '1.  

CAI'l^ISTA. N» Travessa di QDiUnda o. 
1, ps>«oa campalaotemente babililaila, eitrabs 
«alias com maxima parreiglo e delicadeza, Attande 
á Ghsmados ^Ramalho, 

ALUGUEIS DE  CASAS 
Capit.-»» 10:000 ÜOOO 

Gscríptorío T wessa k M-MúU 
ESQUINA   DA   RÜA   DA   IMPERATRIZ 

OI abiiixoaiiignadoi inndaram, naita OBpital, Qma empraia qae,  por módica   aommisalo,  garanta 
aoa prupriataríoi oa ai ng na ia da sana prédios. 

Aa peiíoas ialeraaiadas terSo aa iaformaf 9ea praoisaa no eaeriptono da amprava. 
EnearragB-aa tambam da compras e laadaa da asçSst, larrenuai predica, tazandaa, 

as, liqaidagSaia lavantamanto da aapiUai, madiants garaatia. 
■Bolieaii cobra a* 
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MEI^EZES  & CõMP. 

ir: 

GRANDE REDÜCÇÃO DE PREÇOS 

AU 

PREDIG 

Ellli 
J. H.  Silveira da Moita 

COMPETENTEMENTE  AUTORISADO 

Sabbado, 9 de Juaüo. as 4 horas da tarde 
Ba 

Rua do 43eneral Ozorlo n. IO 
De um magnifico prédio uItimamento aca- 

bado ua rua do Geaâral Ozorio, 19, passando 
03 bonds pula frente,' toda do tijolos, com 
magnifico quintal medindo de fondo 133 1/3 
palmos, com poço tendo agua excellento; 
está forrada, assoalhada e empapellada. 

O sau douo  rettrando-ae   para a Europa, 
por isso quer dispor da propriadado. 

20 % DE SIGNAL 
Saiitindo, O de «lunlio, ae 4 
boras da tarde., na rua do 

General Ozorio,   n. 19 
Pelo leiloeiro 

J. H. Stl7«irft da  Uotta 

f íeatro S. José 
C10IUPA.NBEA   Í>RA.MA.XIC:A. 

Ultima novidade litteraria 
Sabbado, 9 de Juaho do 1833 
Primeira ropresentagSo, nesta capital, do 

sublime e moralissimo drama em 4 aotos, de 
propaganda religiosa, devido á penna do pr i- 
meiro dramaturgo brasiloiroí do inteUigen te 
jornalista o escriptor rio-graadease, sr. Ar- 
thur Kocha, que feí um Tordadeiro sueco sso 
na província do Rio Orando do Sul, onde foi 
representado por esta companhia com perm is- 
sao o na presença do seu autor, intitulado 

DEUS E A NATUREZA 
IPERSOIW A.G EMS 

1 
li. 

'^i 

ba |ii\peratri^"23í 

LEILÃO 
SI 

Fiastaff   raras. 9   da  arvoras 
FRUCtlFE R AS 

J.H.MrailãMotta 
Au.torisíxclo 

Pela casa de Domingos Ba«80« 
com estabelecimento de bor- 
tJealtura e arboricultura em 
Montevideo 

FARá' 

Quinta-feira, 7 de Junho 

Tendo de receber brevemente da Europa um grande sortimento de novidades em 
azendas, modas e armarinho, resolvi vender, à preços multo reduzidos, todas 
s fazendas provenientes da liquidação da antiga casa de Viuva U. Bernard & O., convido 
ortanto, ao publico a aproveitar fazer compras baratíssimas, era artigos de alta novidade. 

Para o frio, ha um linrio sortimento de: 
Paletots de cazemira para senhoras e meninas. 
Visites de cachemira, damasco.Sicilienne. 
Flanellas c artigos de malha- 
Pannos o cazemiras. 
Meias de Is, etc., etc, 

Grrande ofíioina de cóstxira 

23—Í^U/    D/.   lyttPERATRIZ—23 

Au Prill leoips 

Léandio, fazendeiro 
Pedro, negociante. 
Oscar, padre-mestje 
Arthur, estudante. 
Suzanna . . . ■ 
Amelia . . . ■ 
Eliz»  

10—4 

Daa aagainlaa pinntaa : 
Danaaeoa a damassai. 
Rainha Clandia. 
Peraa d'agoa. 
Aiaitonaa de Italia. 
Caitanhas de Lion. 
Oardenis fortunes [ flAr ) 
Dioaima alba ( flSr }. 
Pinheiroa, eomiileta novidade. 
PelargODio de differentes qtiaLidadaa. 
Peeago Romana íamilia doa Daraanos. 

Quinta-feira, 7   de Junho 
Am 11 BORA.S 

MANHÃ 

61 A»Bna  da Impsratris-Bl A 
PEI^O    LEILOEIRO 

J. H. Silveira da Motta 

.  Ginger Ale 
CHEGOU  nova  partida   desta 

deliciosa   e   exqul»lta   bebida 
Garrafa—palenle-~&00 reis. 

Qtor»  Harvey &  Sil7aio_e 
a-B—RUA   DA   IMPERATRIZ—a B 

Xarope de Jaramacarú 
COMPOSTO DO 

T-fc^- G«.3^1os UBe-t-toixoo-uixrt 
CR.A.IWDE DEBCOHERXA. 
«BPICIFICO  DAS  H0LE-TI15   POLMONAEIB 

Approvado pelfi-Iunttt Central de fivgiene da CôrtO 
Esleiaroperum composto pre cia íD eo mcllior peitoral conftccidu alé hoje nus aaoacs da Ihorapaullça. 
Náo preasamosiniijorlar mais esiesrcmcdiOi citraogeiros quesediioin pciWraes,   prujudlciaeso saiide.equosío de 

nenhum valor avisUdonoi-o preparado. i j    j      ■ 
Não temo ioconvenieDli d? produiirnausBas.como osquepor ahlsoannuoeiam, vindos do estrangeiro. 
E" mister que o puhliH) seconventa.do uma ve/ para sempre, de que nao haüKeisidado de recorrera ellea, porque 

tniati sempre são combinaçõesquE mais larde Iraíetn elíejtoa nocivos. 
Níoba precisão diaüo.lsloé, de imporlal-osvislo como oFiraiilíopulentiasimnomvegclacsmcdicaaiaDMsoBB pído-ss 

sBrmarquBa suaflora possuetapecíficoique levam de vencida a lodosospaiící estranhos. „      j 
I O .'iarope de Jaramacarú do dr. Carlos BeUancourtdo uma ocíãosoarglca idcumolfeilomaravilhoío, manifoilado 
I logo wm 33 priniciraí doses. 
I Temos consiiuido muilas curas no tratamento   dst  lesuintcs moKíiias: 

Aallima,donuio, tosse de qualquer nalureza.bronchila, Mlbarro cbroniMi, tosse convulsa epwisica.larlníeaepulmonar 
ou moiesUasdopoitoa da garganlA. 

naoniitartot. Lebre. Irmão li Üamnal". ru» iis Imnwrfllrii n. I. 

Companhia ]\ aciona) 
■■ 

lavepão a Vapor 
ü PAQUETE A VAPOR 

^IjL^ <X& j£Laxelx-o 
CommftDdante o capitSo-teiisBt* E. F. 1'eraira 

rranoo 
E>perado dos portos do Sul aabiti no  mesmo dia 

aome^o-dia para o 
Rio de Janeiro 

Receba oarga a piissageiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

mo ToO'IE^G-fC.O 
Co mm andante o cap it fio-ten ante A. P. C.   Pereira 

da Cunha 
Sahiri no dia T do eorrante ao meio dia para ; 

I*aranaguã, 
A.ntaniaai 

iSunta Catharlnai 
Rio Grande, 

Pelotasi 
Porto-A lea fe e 

lUonte video 
Reeaba carga a pasaigairos, 
Trata-se aam oagenle 
Jofie A.Pereira doa SautuM 

Rua 28 da Setembro a. ^ 
BtBTOS 

IVOTA.—Ra«ebe-se  CB   aonhs«lment,>a   ate a 
raspara da iRbida do paquete. 

LlILiO 
EXPLENDIDO!    . 

Quinta-feira,   7 do   corrente,"""'':'''-?'"''^"'^''*"'aS'*áfbE 
AS 10 li% HORA.» 

Em o grande sobrado do lar.íi^o 
do Gollegio, canto do 

: -.-ir- ■ 

Precisa-se 
De bons trabalhadores, ú rua do Braz n. 

96, chácara.  5—3 

Todos os Sabbaios 
XIVTRA.MSIi^RI VELHEIWX E 

Vai ser   agora   extrahida 
UMA 

Loteria de Nietheroy 
Etta' latariA aati toda eolloaada som cambie • ha 

Eratnenta esoassei de bilhatWimanoa na CASA. 
CÃiECXXCA. onda ae eDeontrari sampre o 

•arttanto nwauaríe para aena íragneiH, qner de 
Mnlo, qoer dt Tareie. 

SiUeaB»HTÍahoje millionanaae em lagar de 
natot reeerrMaepaia li todo* oa bilhete* qne tem 
ti4e p*rs segoaie. 

B* Minoea ainalitaaoia «em qaa oa grande* pre- 
niealhe'batam'diariamente áportaqneiBlhaabre 
Mn Mpeeial agrado—para aerem deatribnidoa ia- 
OatiMWBWt*,» etú emaveie fragneiee. 

' AlkdadMtft.nera» loteria da NiatherojraMb* de 
M veiiln •■ aMDiBtee premie* : 

»«» íi» líMMOlOOO 
SI4*        / 0301 MMMOfOm 
EeU ft mte ■ létMla 316. 

IB»Bu dl 8. Bnle-BB so-ss 
; / POt..lVAE»    imilWE» 

1'^: 3í:I)r,;||Iaiicel)0 
t^;.',' iSnênaliato da ièelêetiee de ethee, onvidoat narii 
^',1^' •«wgmate.      ■ "■-   : _!       „    *"-*" 
'.■Áy.\- ncaWrnrln i raa do« Gn«- 
|*í-í: mOea o. 3» 
;<r      Consultas: rua do  Imperador 
p--á-;;'';.   -.■   .    N,à.das'li dx Bhoras. 

'^y\.-.' -    ' VeiMle-ée praoebffea 
^l^r3''-   gt^ütítém wiàmaairmm eedr«»;iaea' 
W^fiSv'^rmnaa^emitr^n'em»- oleonjado. 
><^.^-'.-' ■■ --_.;::«-:«''■'■■^^-'■'"'pktmiKw»■ <Bmúenm 

M»éli<«s(te eedro 
_ JrmvÚ>áiA roa tãm. CoãácélvÊLo 

VINHOTONICO 
DO 

DR.   CARLOS   BETTENCOURT 
Sfedtco e pliarmaceutlco 

HstevinLocompOJitodeiaclo-phoapliatodecale terru,oQca.quiQaocincaídiihraDJís atargas, 6 o melhor tônico par 
reconstruir o orgonlsmo fraco e debilitado. Ello cootEm todoi os alomenlcB conslitiílrlesdaiariie, sangue edo jyatama oaseo 
IB einorlcnclaa feitas pelo seu aulor nn, linauilacs de PHNS, tem-lho lornccido dad'js positivos parn a apErTcijoaraento desta 

loedicatãoeobaervaDdoattenlamQDtQ osclfciloioblidos peta adrafoistração do nida um dns componenles do seu produelo 
phsrmaceutico, que ■fferecaá liuoiaiiidade nolircdora. Os ullimos iriuraphoida sciaacia 9 da Iherapeuliraoautor applicou ao 
aau novo preparado de forma a collotal-o.'acima dos outros. Cônscio do üflu swCTSiO O Ba. BítTBNCOoaT, o recommenda 
alodoH O) IndividuoaquesDfTranidasdoc'ncssespeciUCHdasom aeiíuida, fiaranllndo asua cure. 

E'appllcjdo as creaocsJ dcljüilailas eascri ptiulosas; as raoças pailids-i o anêmicas as pessoas lymnhalicasi as pessoas 
~ ■    > ,,-..,._.    .-..   moços eVQlliü3 recuperarão   a saúde 

' i, coovaiMsccn^s depois do 
 ,    __^ ,  brancas e am lodos os en- 

commirtlos Ivmpbdticos. Asra'aei que tleaejafüra cur-rsfiuslilhmho'; devera fa/er uiodesli vinlio como qual acrão forliflcados 
triBsmitUndoa creançaos elementospiecisnapara o beu desenvolvimento natural Esle medica manto 6 o melhor rcgenora- 
lír, o mais poderoso que ta tem formulado até hoje, para os orgdnism.is dehililadoa, Impotenciaa praroc-s fi esWrilidades ds 
cjlherdevMaeoBeu pstado de inércia porf>ilado um csliraubnto, que levo os órgãos as susatuncçõesnalurac* e primitivas. 

, iuaiCíioébenericanotralamentodsepilepíia e mole a lias nervosas. 
As pessoas quB solfrem do peito devem fazer uíodc>le vinho] untamenle comojarope de jaramacarú. 

Sr. Namura 
« R. Guimarães 
* A. Marques 
« O. Soares, 
D. M. Augusta 
« B. de Azevedo 
< E. Augusta 

A acção pastin-ee no Interior 
de   uma província    braBlielra, 

na fíazenda de Leandro 
Spacha actual 

Em vista da these que se discute o do me- 
recimento litterario do sublimo drama *DôUS 
e a Natureza», chamamos para ella a atten- 
ÇSo da illustrada imprensa desta jcapital, e 
da esperançosa e intelligente mocidade aca- 
dêmica. 

Terminará o espectáculo com a espirituosa 
comedia em um acto qua tantos appiausos 
conquistou na sua pnmeira representação, 
intitulada 
OS OB&sjos DB mm&, MUI^HSS 

Tomam parte as actrizes d. Anna Chaves, 
d. Braziliu de Azevedo e os, actores Guima- 
rães, Namura e Azevedo- 

As S horas. 
"SalãodcTtheatpo S. José 

HOJE HOJE 
Quista-fslra, 7 ds Xa&ho âs 1333 

1° concerto de asaignatura 
=x= 

PRIMEIRA ['ARTE 
lo-MendelMSohn, IQUÁRTETTO  EM MI 

BEMOL, Allegro, Andante, Allegro, para dona vio- 
lisoR, viola e violloocella, pelos ira.   Cernicchiaro, 
KpuegHr, Raíos e Sbupakoff. 

j    2=—IL.ls«l,-2 RHAI-SODIE HONGROiSE, para 4 
; mfios, ara   Luiz a AI-x   Levy. 
'    3*—Pagunlnl, LE STREGHE,  para violino, 
I peloB ars. Carnicsbiarj o L. Levy. 
1    Í^—Meyorbeer,  R.4CHELE  E  NEFTALI, 
canto eacro para soprano, pela exma. ara, d. Mariet- 
ta Siebs. 

=iX= 
SEGUNDA PARTE 

5°—Beethoven.  TRIO  EM  DO  MENOR, 
Allegro, Andante com variacCss. para piano, violi- 
no e violoncello, pelas eima.  ara d Emitia 1'hili- 

[paDZ, eo ara. V. Cernicchiaro A Stunakoff. 
I    ti'-Clrnud,  MELODRAMA   Dl  PICCOLINO 
I para 2 violinos, viola a violoncello, pelos  srj. Ger- 

í'' 

7°—Cernicchiaro 

Wlenin wskl 

COE TIR,   me-1   para 
lodia, I      '' 
b)   1'OLONAI-1 violino 
SB am lã op. 4 I 

S^^^ounod* ãr and a'aria na epera FAUSTO, 

largo do Merca- 
dinho n. 8 

1 pela exma. ara. d. Marietta Siaba e Alaz.fLeTy. 
começará às 8 l[j horas em ponto. 

^UM FOBMIDAVEL ; 

nnrf"J*lfl" l*K?^. Irmin^^amn^ii'   '^ nna nrinripapfl phflrmarLns 

2'   corrida—17 de Junho 
1' páreo —Premio Ypiranga. Ra. aOO$000.—Entrada 80)000. Cavallos inteiros e egnaa do paii. 

—Distancia 1.609 metros.—Pezo 55kiloa. 
2 páreo.—Premio do Club.—Ra.'i:0O0t;—Cavaltog inteirai e pgnas de qual^uerpau.—Entrada 800) 

—Diataneia 2413 metros.     Peso 55 kilos. 
S^'parso.—Premio segando Criterinm.—Rs. 500).—Cavalloi iateíroa e poldroa da provincia ati 3 

annoa, qna nfio tenhoim ^aabo asta premio, nem o primairo Criterium e que nlo aejam de sangae pnra 
—Entrada 50|—Distancia 800 metros. 

4> páreo.—Premio Omnibuai—Ra. SOO). Catallos e egaas do paii. Diataneia 1009 mstroa. En- 
trada N)|oOO -Peio 55 kilos. 

5' p»r*D.—Premio Bnaaio. — Rs. 450)000. Cavallose egaaidopaii. Entrada 65).—Di*tui> 
oia 1.609 matroi.—Paio 55 kiloi. 

6° páreo.—Premio dai Pangai.—Ra 200.—Para animua do paii ^ne nlo.teDBsai levantado pn> 
mio.—Dialansík 1000. 

Honrado com a confiança 
da exma* inme   viuva Rer- 

nard, que ae retira 
para Europai 

venderá 
Todas oa aeua rieaa e bonitoa moveis, conata&do de 

Sala ds visitas 
1 rieo piano da oagueira, 3 eordaa, cSpo ehapeado 

de nikal, vozei sablimea ; nma mohilia de meda- 
Ihto dupla com 17 psfai, fazendo parte 2 dunquer- 
ques Bom etpelbna, grandes espelbea, grande tapeta, 
bonitas ea narrado iras, vaaos de poraellana Baaarat 
para fiSrsa, porta-joias, gnaruiçBa* de magno para 

Ê&te medicamento é c melbor iTf^fnora-  cortioai, quadros, etc, etc., etis. 

Sala da  dorair 
Uma rica e bonita aama (rsneeza para casado, da 

toyá a paliasandra, anxergio da molaa, lystema 
Tuckar, eriado-Btudo de tofí s palisaandre, tendo 
4 gavetas e tampo de mármore. 

1 bonito goarda roupa da tnyi e palisaandre, 
tendo porta de espelho de crystal, eatitoa lapida- 
dos. 

Uma aonmoda de tuyâ a palisaandre, tampo da 
abrir com Uvatorio ; mesas, tapataa, esearradeiraa, 
toilette com tampo de mármore e espalho ; uma bo- 
nita cnpol a, balde americano, guarniefio da fina por- 
callana Uacarat, etc, ata. 

2° quarto  de  dormir 
Uma cama da nogueira para easado, com enxer- 

gSo da molas, uma oommoda com 4 gavetas ( aendo 
de nogueira ), 1 eriado-mudo de nogueira, tampe 
da marmora ; eadeiras, lavatório tampo de mármore 
B espelho ;guaTni;lo da oryatal para lavatório,goar- 
da-VHtidoB, porta-toalhas, etc , eta. 

Sala de jantar 
Uma aeia elattiaa da < Vieox-ehSne » ( oa eaf 

valho ). 

DB 
Coniiecidos 

NA 

Coaheoida 

terrenos 

chácara 
SOO LOTES 

Btoiiar 

5-S 
o aeoretario, 

-Toafe de Bonaia Óuelroz. 

Liquidação 
' Vendem-se com grande aba- 

timento* para final Üqnlda- 
cSo» a» fhzendap.dò eatabeie- 
cimento da rua 'ãã. Imperatriz 
n.  13, aBsim como se vend|ei 

Attenção 
Yende-ae a muito acreditada fabrica de 

picar e desfiar fumo, assim como se ensina 
o processo da trabalhar;. também se ven- 
de a mobilía da casa. O motivo da venda á 
por seu dono retirar-se.       (int.)   15—]2 

Para tratar, na ladeira do Pique» n. 19 Junto ou Beparadamente dãa 
nULTGilO-Se a pequenas ca- ««^«««io». " armação, moveis 
I     aas  £t rua de Santo 

bal: 
cimcarm na Moãca, a am «juar- [ 
to de bora da cidade, com ca> 
plnacai* grande cocheira e pas- 
to* aendo o alugoei multo conk- 
modo* 

Par« . tratar» com António 
Proost■ RoJovallio."-  <alt.i    6—5 

Ama- ® utensílios peio traspasse da 
ro, com «rande quintal; ««•« «?"" " consentimento do 
agua   e  gaz  o de alusnel •onl»o«'«o. 2-3 
Eoi. nsslm   também    uma 

e 
Precin^seds«inmçriadieami .cosiáfeei- 

ra ft nu. dm Coneetçlo o.  46, pr«ferè-w ee- 

George Harvey ú Silva 
8 B Bu da Inparairli 8 B 

ESPECIALIDADE / 

CHA'  DA  IHDIA^^ 
verde e 

« «ine ba de superior 

Agen^^to yertedeirae jw^ly 4e eeète> 

1 tieo goerdMlooça, 2 eorm de « Vi«as>eh6ne > 
C ea earvalho ), bonito trabalhe ; aadeira*, ditaa de 
dito, mesa eaoripta da muma madeira, gtagir tampo 
da mármore, goarda-prata, 1 grande eipelhe, vidro 
írancai ; qnadroi, diran eatafado com molai, poltr»- 
naa ealnradaa e molas; bonito sarrifo para jantar, 
dito de eU e eaíí, de elaotro-plala ; dito da dito 
da porsallana, talharea, liaoreiro de erjite4e,er]r*- 
taea, vidro*, bandaijaa da ariíteflai dita* imita^le 
de xarlo, meringee, ate,, ate. 

8° dermitstlB   - 
Camaa fraaeaaai, oommodaa, lavatórios cem e*p<- 

Ihoi goarnicles dj poreellana, eriado-mndo tampo 
de maTmDri>, cadeira* analriacaa, eto., eta.,   ato. 

Uma pequena mobília da eerajaira com 11 pafaa, 
aefnlalea, tapataa, asõarradaina, etc, ale. 

Oraade bateria da eoiiaba, fogfo eeonamleo a 
mnito) objeotea'qne wrio preá* Bte*, a todos aarlo 
vendidos ae ' 

CORRER DO MARTELLO - 

Qumta-fará ^^ '^^ 
A'S Í6ÍI2 HORAS DA MANHÃ 

Em o grsada sobrado do 

LARGO   DE  PALÁCIO N. 

B 
8 

|n!i:;^^-í": 
- ■■" -'CTiisÉlijio 'Paulistano'^' '■"■'■■'■'• 

Àyísa^aos srá. socíòs, que sabbado.O do 
corrente terá íugara 2* partida, dessaiòcio^ 
dadenaruada  Estagaò n. .}0. '."      '■ 

■   ■   •-"■',;. O secretario ■ 
3H8 ■, :-■   America.ChüvOa-.Búãno. 

Habilmente    dislribuidos   em    diversas    rnss 
oamiDanicando oom as ruas do Pary e s^do 

Brai,  a fazendo   bslliasimos  lotaa   dá '   .'   . 
ebacarai com pomar formado.e, 

ontroB     com    aicellenls 
agua, jardins eto., afúra 

muitoa  promptoB 
receber edíQ-    , 

oacto ■' 

Roherto Tavares^ ^ 
De   conta    e   ordem*   do'   seu 

proprietário     ' 
vende a todo dar ■       ■.■;■-■;, 

Nb dia 13, dia de S. Antonio 
Esta immsnaa e importante chieara  am  grandes ' 

e paQuenoB lotos & vontade   do comprador,  reeom-   '. 
mandando aquella bellissima zona superior d todo o 
elogia pela aalubridade do olima, e   fácil  s i.spida 
commnnioBçIn com a cidadOí 

O pobre e o rieo 
AU enoont^am o melhor e msis aegaro emprego. 

da oapitsl realisBttdo vantagens immMialai.qnar na 
edifloaçlo, qnar na aimples anqniaiglode terrenopor 
prsfo barato e de lnoro earlo, pois oomo tsm sam- 
pretsoonmendsdo o anannoiante a. todaa os.seus ' 
noneroios fragneiaa, devem toda* ijof tiver qual» 
quar^qnsitti* di*poniTel 

Comprar agora ^   -- 
Par* revender asis tsrds, aprevsltsnde ssapre % 

osossito. 
A planta 

Seri afBtsds em todos oa lagares pnblieea * dU- 
tribnids por toda a oidsds. .     .   . 

nt. B.—OeanpradordariaOJí dedgnal.    >^ 
A eioriptnratam l5 diaa de praia. 

Venda  franca e decidida ::   ■ 
BoBd grnlie no dia do leilio qne partir! do Lergs 

do Mereadiotio da 11 |IOTB*  certas,  principiando a 
veada AO  HEIO  DIA em ponto; havendo   ■ 
P indispensável JuncAssH solido •liquido...   ,,>^'.- 

Dia 13, dia de S. Antonid'-;'- 
: Bom   emprego   de capitaL> ' 
TÍãa4éi4é uma excelleute casa no KprsiiTél ' 

biirrodaLne. fcrua doDr.Joio Tbeodoro,: . 
còm ãjanellss e 1 porta de frente, bom ngnm.' 
fliquintal, aSmiautoidedistaociadoí bonds '. 
dft Luz. Para tratar oom JoSo Maltoi, Cam- ~ 
ppdaLuzn. 89, ou no largo dõPalulÓR; ..' 
8; eKfiftorto.' '..■■-■' ■.'••"-■■•- ^'-i>' -:^.;■;■;'.■ ?■;'.-■./' 

: . „ ,-j , S. PsnloiS iirQhòael883 5j 
.    -    - -^. :.^'' í-,João de Sattoi 6-^4,'iV; 
;PreolBa<.se.de udí^eirtod^ de ^.^^^ 

prelte■^nol«'atUenBC»':^iMHra'';pB-^'-f->' 
qnen'n':','nkniUláiv'-Mlfen4tb''enK<k?''.tvi 
ãmf'e'-fbiter 'fos'-malS'-f'servioos'' 
(|on»éatJõiiàh'jftKruaTdln ftàpern- -ri-iL 


